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“[...] a Arte pode ser um poderoso auxiliar para o enriquecimento do 

processo de aprendizagem dos demais conteúdos cognitivos escolares, 

e são firmemente aceitos os objetivos relacionados com a ênfase dessa 

função da Arte-Educação.” 

 

BARBOSA, p. 90, 1978 



     

 

 

RESUMO 

 

 

O presente trabalho aborda uma análise das práticas metodológicas de duas professoras do 

componente curricular de artes, das turmas do 7º e 8º anos do Ensino Fundamental II, são 

elas: Lígia Amorim de Lima e Silva e Iêda Lígia Ribeiro Maciel, da Escola Estadual 

Francisco Campos e a Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos, na cidade de João Pessoa-

PB, no ano de 2013. Investigamos se as suas práticas metodológicas seguem as orientações 

didático-pedagógicas dos PCN’s. Desse modo, fizemos uso da metodologia qualitativa que 

serviu como caminho investigativo, com destaque para a História Oral que nos ajudou a 

esclarecer sobre a definição do objeto de estudo e a metodologia a ser seguida nesse processo 

científico, realizamos também pesquisa bibliográfica sobre arte-educação e o conceito de 

práticas pedagógicas para nos fundamentarmos teoricamente. Fizemos observação das aulas 

de artes e entrevistamos, além das professoras citadas, 10 (dez) alunos de cada escola, para 

compreendermos como eram as suas percepções sobre as práticas metodológicas de artes nas 

instituições de ensino aqui investigadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Artes. Práticas Metodológicas. Ensino-aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 



     

 

 

ABSTRACT 

 

 

This scientific work discusses an analysis the practices methodological of two teachers the 

curricular component of arts classes of 7th and 8th years of elementary school II, they are: 

Ligia Amorim de Lima e Silva and Iêda Lígia Ribeiro Maciel, of the Escola Estadual 

Francisco Campos and Municipal School Olívio Ribeiro Campos, in the city of João Pessoa-

PB, in the year 2013. We investigated if the methodological practices are following the 

didactic-pedagogical guidelines of PCNs. Thereby, we made use of qualitative methodology 

that served as investigative path, with emphasis in the Oral History that helped us clarify the 

definition of the object of study and the methodology to be followed in this scientific process, 

we made use of bibliographical research on art education and the concept of pedagogical 

practices to help us theoretically. We took note of the arts classes and we did interview with 

to the above mentioned teachers and 10 (ten) students from each school, to understand how 

were your perceptions about methodological practices in arts education institutions here 

investigated. 

 

KEYWORDS: Arts. Methodological practices. Teaching and learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção”. 

(Paulo Freire) 

 

O componente curricular de artes desempenha papel importante no processo 

educativo, contribuindo para o desenvolvimento artístico e psicomotor do(a) educando(a). 

Entretanto, é de fundamental importância que a arte seja vivenciada de forma a atender as 

reais necessidades dos(as) educandos(as) na construção de conhecimentos. 

Pensar em arte nos remete às expressões naturais existentes no ser humano, todos 

nós temos valores, potencialidades e capacidades para aperfeiçoar o que é nato e desenvolver 

práticas que se assemelham com o nosso gosto. Portanto, surge o valor da arte como um 

veículo auxiliar neste processo, ajudando a conhecer a si e entender o que está a sua volta, 

interagindo com o meio cultural em que está inserido. 

Em fins dos anos de 1990, após diversas pesquisas realizadas sobre os trabalhos e 

as formas de aprender dos artistas, as propostas pedagógicas foram incrementadas, ampliando 

desta forma, as tendências do processo ensino-aprendizagem. Com esta nova visão sobre a 

disciplina, a nomenclatura é transformada e, ao invés de ‘Educação Artística’, temos a partir 

de então, a disciplina ‘Artes’.  

Educar não é fácil, cabe ao educador repensar a sua prática pedagógica colocando 

a pesquisa como elemento importante em sua formação e nas maneiras de ensinar, facilitando 

assim, o alcance de seus objetivos, traçando ideias que encantem seus alunos. Quando o(a) 
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educador(a) trabalha os conteúdos programáticos relacionados à realidade dos(as) 

educandos(as), esses conhecimentos tornam-se ferramentas  para criação de saberes. 

A constante reflexão dos(as) educadores(as) sobre a sua prática possibilita uma 

educação menos cansativa e mais prazerosa para todos os sujeitos envolvidos no cotidiano 

escolar. Desse modo, tanto educadoras como educandos encontram outros caminhos, na 

direção de uma educação que tenha sentido para as suas vidas. 

Por isso, a importância dos(as) educadores(as) da educação básica, especialmente 

do ensino fundamental II, fazerem da arte uma ferramenta importantíssima no envolvimento 

dos(as) educandos(as) com a escola, pois quando bem trabalhada o ensino de arte passa a ser 

um interessante instrumento de diálogo entre as distintas áreas de conhecimento, favorecendo 

bons resultados no processo contínuo do ensino e da aprendizagem. Uma vez que, 

dependendo das metodologias de ensino utilizadas pelos(as) educadores(as) de artes, estas 

podem perceber o que está sendo viável no processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, a escola torna-se um espaço educativo que promove nos(as) 

educandos(as) sentimentos de confiança, desejos por novas descobertas mediadas pela 

criatividade despertada ao longo do processo, respeitando as diferentes maneiras e as 

percepções dos sujeitos e dos seus diversos contextos históricos e culturais. 

Primeiramente, o tema escolhido para este trabalho foi “Práticas pedagógicas 

aplicadas à disciplina artes nas turmas dos 7º e 8º anos, da Escola Estadual Francisco Campos 

e a Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos do ano de 2013”, ambas localizadas na cidade de 

João Pessoa, PB, para, assim, pensarmos sobre a significação das práticas dos(as) 

professores(as) nas turmas e nas aulas dessa disciplina, no sentido de analisar conteúdos e a 

percepção dos(as) professores(as) sobre suas técnicas de ensino, refletindo sobre o que está 
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sendo vantajoso e o que precisa melhorar, além de interpretar a percepção dos(as) alunos(as) 

com relação às práticas pedagógicas dos(as) educandos(as) de artes. 

Contudo, no decorrer do desenvolvimento da pesquisa de campo e dos estudos 

bibliográficos, redimensionamos o nosso objeto de estudo, interessando-nos por investigar as 

“Práticas Metodológicas em Artes: Uma reflexão sobre a atuação de professores no Ensino 

Fundamental II, na cidade de João Pessoa - PB”, definindo este tema como título do atual 

trabalho. Dessa forma, temos como objetivo analisar se as práticas metodológicas dos 

professores da disciplina de artes no ensino fundamental II, na cidade de João Pessoa, na 

Paraíba, estão de acordo com as orientações didático-pedagógicas dos PCN’s. Essa pesquisa 

surgiu a partir das nossas observações, como arte-educadoras, de algumas práticas que não 

satisfaziam às expectativas dos(as) educandos(as), inquietando-as frente às aulas de artes que 

não trabalhavam os seus saberes e suas potencialidades. 

Durante a caminhada como educadoras de Artes, temos percebido muito 

notadamente, que existe certo preconceito com a disciplina de artes em relação às demais 

disciplinas. Os(a) professores(a) que não possuem nenhuma habilitação específica, ao 

chegarem à escola, geralmente são colocados para ensinar Artes. Presenciamos este episódio 

nas escolas as quais trabalhamos, mostrando que qualquer pessoa poderia ensinar artes, 

mesmo sendo professor de Matemática (ou outra disciplina), sem nenhuma preparação 

pedagógica nem conhecimento para trabalhar especificamente com esta disciplina e ainda 

servia para completar a carga horária do(a) professor(a) que não conseguisse preenchê-la. 

Qualquer professor(a) de outras disciplinas podia ensinar artes, isto fez com que 

os(as) alunos(as) não dessem o merecido valor, achando que fazer artes era trabalhar com 

atividades meramente pobres, insignificantes, sem conteúdos enriquecedores.  
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Melhorar a qualidade das aulas, buscando uma aprendizagem com bons 

resultados, desenvolvendo, assim, as potencialidades artísticas próprias de cada um(a), requer 

mudanças na forma de trabalhar, procurando ministrar aulas mais produtivas e participativas, 

despertando o interesse no(a) aluno(a), motivando-o(a) a ter vontade de participar das aulas 

seguintes. Há educadores(as) que buscam os motivos dos problemas causadores do hiato entre 

escola e a vida dos(as) alunos(as), tentando encontrar possíveis soluções para esse 

descompasso. 

Quando professores valorizam as potencialidades dos(as) educandos(as) buscam, 

por meio de diferentes estratégias de ensino, encantar esses sujeitos, de maneira que eles(as) 

descubram e aperfeiçoem os seus talentos. Por ser a sala de aula um ambiente de construção 

de conhecimento, requer tanto dos(as) educadores(as) quanto dos(as) educandos(as), o 

respeito neste encontro dos diferentes saberes, que devem ser valorizados e aproveitados de 

forma dinâmica. 

A escola está inserida em um meio social onde alunos(as), professores, 

diretores(as), coordenadores(as) e a própria comunidade devem estar caminhando juntos 

fazendo uma análise constante de como desenvolver um trabalho em que todos os envolvidos 

possam opinar e serem participantes e atuantes no processo educativo. É visível e urgente que 

haja uma interação e um estudo de interesses e de problemas no âmbito escolar. A escola 

ainda se encontra caracterizada por práticas pedagógicas onde se valoriza bastante o repasse 

de conteúdos e avaliações do(a) aluno(a) de forma tradicional, ou mesmo o(a) professor(a) 

técnico-academista, onde é enfatizado o conhecimento. 

Porém, essa realidade está começando a mudar visto que os professores já buscam 

a reflexão de suas práticas pedagógicas, repensando o seu papel de educador inserido em uma 

sociedade injusta onde poderá interagir com os seus alunos, de forma em que eles possam ser 
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tratados como indivíduos que merecem respeito e tem direito de opinar e buscar soluções para 

as problemáticas da atual sociedade, pois sabemos que isso não é o interesse das classes 

dominantes, porém, pode mudar através de uma educação de qualidade, as pesquisas devem 

ser constantes para o educador compromissado. 

Desse modo, organizamos esse trabalho em três capítulos: no primeiro capítulo, 

abordamos o caminho metodológico percorrido e as técnicas de pesquisas utilizadas. Nele 

apresentamos todo o procedimento para o alcance dos objetivos deste trabalho, toda a 

metodologia de busca do conhecimento para embasarmos o estudo em fontes seguras. 

No segundo capítulo, refletimos sobre o envolvimento da arte com a técnica 

educativa, apresentamos a união da subjetividade artística e seus diversos vieses com a 

praticidade realista do conhecimento construído na escola. 

No terceiro capítulo abordamos a análise das entrevistas e as observações 

realizadas nas aulas de artes, apresentando os resultados das percepções tanto dos alunos e 

alunas, quanto das educadoras, além da percepção pessoal sobre as informações captadas 

durante a construção deste trabalho. 
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CAPÍTULO I: OS CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

“O ensino da arte que desejamos é aquele que nos 

propomos construir”. 

(Edite Volpato) 

 

 

1.1 Nos meandros da História Oral 

É indispensável executar um trabalho científico com a demarcação e estruturação 

dos caminhos que serão trilhados para buscar as informações precisas para embasar a 

pesquisa. A entrevista e a leitura bibliográfica são de extrema importância para orientar a 

metodologia e alcançar o objetivo como pesquisadora e valorizar o estudo. Direcionamo-nos 

rumo ao conhecimento através da História Oral e da pesquisa qualitativa, e desenvolvemos a 

dinâmica dos caminhos metodológicos que nos guiaram até aqui. 

Para entendermos a importância da História Oral como uma investida em 

pesquisas acadêmicas, é interessante que conheçamos sobre seu surgimento e consolidação no 

meio científico e acadêmico. Esta abordagem metodológica foi inicialmente utilizada por 

profissionais de diversas áreas de estudo como da antropologia, sociologia, linguística, e com 

o surgimento dos gravadores de áudio, em torno de 1950, que permitiu aos pesquisadores 

colher informações mais completas em entrevistas e registrar fatos perpetuando assim, a 

história oral como uma base relevante para a construção do conhecimento. 

Na década de 1970, esta abordagem mostra-se mais fortalecida no Brasil, sendo 

desenvolvida em diversos centros acadêmicos importantes do país. Percebemos com isso, que 
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a evolução dos meios tecnológicos surge como uma renovação e ampliação da perspectiva no 

modo de pesquisar, resgatar a história e registrá-la, envolvendo até mesmo a subjetividade 

submergida na própria narrativa e que não poderia ser tão fielmente expressa de outra 

maneira, pois, onde a História vê fragilidade, a história oral encontra seu sentido maior e o 

lugar a ser ocupado como área diferente e possibilidade original (MEIHY; HOLANDA, 2007, 

p. 34). 

Esta técnica aparece até mesmo como uma base para orientar os caminhos 

metodológicos da pesquisa, valorizando e incrementando a investigação e a aquisição de 

conteúdos relevantes ao estudo. Pois, a história oral dá mais autenticidade às informações 

sobre as práticas pedagógicas das professoras de artes das escolas aqui investigadas. 

Como bem ressalta Maranhão Filho e Rovai (2010): 

A história oral não é compreendida pelos autores como metodologia e sim 
como o conjunto de procedimentos que se inicia com a elaboração de um 
projeto, instrumento norteador que ajuda a planejar o trabalho de pesquisa, o 
delineamento da proposta a ser desenvolvida, sua fundamentação teórica e 
justificativa, a entrevista em colaboração e a passagem do código oral para o 
escrito (MARANHÃO FILHO E ROVAI, 2010, p. 02). 

Garnica (2005) reforça essa questão quando acrescenta que “a evidência oral 

permite compreender, corrigir ou complementar outras formas de registro”, demonstrando que 

a abordagem da História Oral tende a engrandecer o desenvolvimento do estudo científico. 

Como qualquer outro registro se faz relevante uma análise minuciosa e criteriosa do conteúdo 

adquirido através das gravações, justamente, por estar embutida, neste conteúdo, toda uma 

subjetividade que deve ser interpretada e ‘traduzida’ pela pesquisadora. 

Trazendo este cenário para o setor educacional, encontramos registros que 

reforçam a importância dessa abordagem no desenvolvimento de pesquisas em educação, 

como vemos a seguir: 
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Na educação, esta abordagem histórica pode trazer uma compreensão mais 
densa das salas de aula, da representação do trabalho para professores e 
estudantes; pode iluminar os lugares ocultos da vida escolar; apontar as 
formas mais sutis de resistência desenvolvidas pelos diferentes agentes do 
processo educativo; sublinhar os efeitos de currículos, normas, diretrizes; 
permitir uma leitura mais ampla do educativo que existe nas relações 
familiares, comunitárias, políticas, etc. (LOURO, 1990, p.22). 

A trajetória de entrevista mostrou-nos como é difícil realizar o trabalho de campo. 

Apareceram obstáculos quanto aos horários e disponibilidade dos entrevistados, havendo a 

necessidade de agendar novas visitas, até mesmo à residência de uma das professoras. 

Esse procedimento ajudou a compreender melhor as práticas pedagógicas das 

professoras Lígia Amorim de Lima e Ieda Lígia Ribeiro Maciel, mostrando com mais clareza 

e firmeza ao relatar com detalhes esse processo. Foram levadas em consideração a expressão e 

fluência de ideias, bem como o entendimento das perguntas ao questionar sobre o 

envolvimento com os conteúdos aplicados. Ficou claro sobre o preparo das professoras quanto 

às técnicas e o conhecimento dos PCNs e sua aplicação, fazendo algumas exceções ao 

trabalhar com os temas, por não existir um espaço na escola que facilite o desenvolvimento de 

algumas linguagens. O mesmo problema foi enfatizado pelos(as) alunos(as) que esperam ter 

uma sala específica para disciplina Artes. 

 

1.2 A metodologia qualitativa definindo uma trajetória de pesquisa 

O presente estudo foi desenvolvido por meio da metodologia qualitativa que 

requer viavelmente a realização de entrevistas, geralmente com perguntas semiestruturadas, 

seguindo determinados critérios para melhor atender as necessidades da pesquisa, cuidando 

para que as questões sejam claras e compreensíveis para os(as) entrevistados(as), 

contribuindo, dessa forma, para uma proveitosa coleta de dados. 
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Em relação à delimitação do universo de sujeitos investigados, na abordagem 

qualitativa, há casos em que o número de envolvidos(as) se torna variável, pois, foca-se na 

qualidade do que é possível captar através da entrevista. Tendo em vista que, se de 20 

entrevistados(as) esperados(as) para a composição da pesquisa, com 15 deles(as) já tivermos 

base suficiente para a conclusão da análise com dados profundos e coerentes e chegarmos ao 

que se pode chamar de “ponto de saturação”, nos ocorre o indício de finalização do trabalho 

de campo havendo, porém, a possibilidade de retorno do contato para maiores e posteriores 

explicações. 

Sobre este ponto, brilhantemente revela Duarte (2002): 

À medida que se colhem depoimentos, vão sendo levantadas e organizadas 
as informações relativas ao objeto da investigação [...]. Quando já é possível 
identificar padrões simbólicos, práticas, sistemas classificatórios, categorias 
de análise da realidade e visões de mundo do universo em questão, e as 
recorrências atingem o que se convencionou chamar de “ponto de 
saturação”, dá-se por finalizado o trabalho de campo, sabendo que se pode (e 
deve) voltar para esclarecimentos (DUARTE, 2002, p-144). 

De outro modo, se o objetivo não for atingido com os sujeitos investigados 

determinados anteriormente, o procedimento mais adequado é manter a maratona de 

entrevistas até que se alcance o real propósito, incluindo aí, reencontros com os(as) 

entrevistados(as), para esclarecimento de dúvidas que possivelmente surjam. 

Uma das maneiras mais eficientes de fazer uma pesquisa qualitativa ainda se 

baseia na elaboração de entrevistas, que precisa de planejamento prévio e estruturação de um 

roteiro de perguntas abertas, relacionadas aos sujeitos pesquisados, sem fugir dos parâmetros 

científicos. Apesar de não havermos submetido o projeto desta pesquisa para o parecer do 

comitê de ética, pedimos que os(as) entrevistados(as) assinassem o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido onde consta autorização deles(as) (ver APÊNDICE) para usarmos as 

informações e demais dados oferecidos neste trabalho. 
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Ainda por meio da metodologia qualitativa, a coleta de dados em campo foi feita 

através de entrevistas semiestruturadas que, segundo Fujisawa (2000), são um dos modelos de 

entrevista mais executados, pois permitem maior flexibilidade à pesquisa. Esta abordagem 

possibilitou, de forma prática, avaliar o cotidiano das aulas de artes das turmas aqui 

selecionadas para estudo e, também, conhecer como são as práticas pedagógicas das 

professoras e relacioná-las às orientações oferecidas pelos PCNs (1998). 

São citadas, no âmbito das pesquisas acadêmicas, três tipos de entrevistas, 

conforme Manzini (2004 apud BELEI, et. al., 2008) como: 

Estruturada, semiestruturada e não estruturada. Entende-se por entrevista 
estruturada aquela que contém perguntas fechadas, semelhantes a 
formulários, sem apresentar flexibilidade; semiestruturada a direcionada por 
um roteiro previamente elaborado, composto geralmente por questões 
abertas; não estruturadas aquela que oferece ampla liberdade na formulação 
de perguntas e na intervenção da fala do entrevistado (2004, MANZINI, 
apud BELEI, et. al., 2008, p. 189). 

Um dos métodos mais flexíveis de organização das questões, que permite a 

ampliação do modelo semiestruturado, como sugere Fujisawa (2000). Este procedimento pode 

ser alterado no decorrer da pesquisa para que melhor se encaixe nas necessidades que 

ocasionalmente apareçam. A preferência pela pesquisa qualitativa se deu pela razão que esse 

tipo de abordagem tem um caráter exploratório, estimulando o pensamento do(a) 

entrevistado(a).  

Esclarecendo sobre este ponto, ressalta Duarte (2002), “entrevistas realizadas em 

locais de trabalho, por exemplo, geralmente trazem problemas difíceis de solucionar”. 

Aconteceram imprevistos para a conclusão da pesquisa realizada na escola, o que nos levou a 

continuar a pesquisa com a entrevista, que foi concluída na residência de uma das professoras, 

o que realmente, nos proporcionou uma fonte de dados mais vantajosa, posto que, a 

entrevistada se mostrou mais à vontade para relatar suas experiências como educadora. 



22 

 

O encontro na residência da professora Iêda Lígia aconteceu no feriado de 1º maio 

de 2014, percebemos um bom interesse de sua parte em participar da entrevista, o que nos 

deixou bastante satisfeita e à vontade, pudemos compreender, também, sua maneira de 

conduzir a entrevista de acordo com suas expressões registradas pela gravação. Como nos 

relata Schraiber (1995) “é indicado o uso do gravador na realização de entrevistas para que 

seja ampliado o poder de registro e captação de elementos de comunicação de extrema 

importância, pausas de reflexão, dúvidas ou entonação da voz, aprimorando a compreensão da 

narrativa”. Assim sendo, usamos do recurso tecnológico da gravação para captarmos e 

interpretarmos melhor e minuciosamente as expressões da entrevistada e isso, 

verdadeiramente, deu uma significância maior e mais produtiva na interpretação dos dados. A 

abordagem qualitativa, por ser uma metodologia bem flexível durante a pesquisa, facilita a 

interação entre a pesquisadora e o sujeito da pesquisa. 

 

1.3 A entrevista e as pegadas das práticas pedagógicas de artes 

 

O(a) educador(a) deve em parceria com os(as) educandos(as), construir novos 

conhecimentos, possibilitando uma educação dinâmica em que os sujeitos envolvidos no 

processo educativo tenham uma educação baseada na troca de experiências e de saberes 

advindos de outros espaços sociais e culturais. Assim, o(a) educador(a) ocupará o lugar de 

mediador(a) e não de detentor(a) da verdade absoluta na construção e no aprofundamento de 

conhecimentos. 

Pois, quando o(a) educador(a) assume uma postura de transmissor(a) de conteúdos 

de forma fria, sem interagir com os demais sujeitos educativos, tornando o espaço escolar um 
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lugar enfadonho, longe da realidade dos(as) educandos(as), desprestigiando a participação 

destes(as) e desvalorizando os saberes que eles(as) trazem para a escola. Ao contrário deste 

modelo de educação, o(a) educador(a) que busca a realização de uma educação prazerosa e 

criativa possibilita aos(as) educandos(as) um lugar importante no processo educativo. 

Assim o(a) educador(a) que possibilita aos(as) educandos(as) refletir sobre seu 

grande potencial criativo, compreende que tem na sala de aula sujeitos com saberes e com 

potenciais que precisam ser lapidados e que são partícipes também importantes e grandes 

impulsionadores(as) na lapidação de diamantes com valores humanos. Segundo AUSUBEL 

(1983) é indispensável para que haja uma aprendizagem significativa, que os(as) alunos(as) se 

predisponham a aprender significativamente. Vem daí a necessidade de “despertarmos a 

sede”. 

A metodologia qualitativa, aqui utilizada como caminho investigativo, requer a 

entrevista como técnica de pesquisa, uma ferramenta apropriada para que a pesquisadora 

melhor se aproximasse dos sujeitos envolvidos na realidade investigada. As entrevistas se 

deram por meio de um roteiro de perguntas semiestruturadas, seguindo determinados critérios 

para melhor atender as necessidades da pesquisa, cuidando para que as indagações fossem 

claras e compreensíveis para os(as) entrevistados(as), contribuindo, dessa forma, para um 

conhecimento mais detalhado das práticas pedagógicas das professoras de artes aqui 

estudadas. Ainda sobre esta questão, Duarte (2002) expõe que: 

Em geral esse tipo de entrevista flui muito mais tranquilamente quando 
realizada na residência da pessoa entrevistada. Em ambiente doméstico, 
privado parece haver mais liberdade para expressão das ideias e menos 
preocupação com o tempo. Por essa razão, essas costumam ser entrevistas 
mais longas e, de modo geral, mais densas e produtivas (DUARTE, 2002, 
p.145). 

Há a possibilidade de recorrer, também, a outros tipos de contato com o(a) 

entrevistado(a), o que poderá complementar a investigação: 
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Outras formas de contato podem também integrar estratégias de investigação 
qualitativa como conversas informais em eventos dos quais participam 
pessoas ligadas ao universo investigado [...] e coleta de informações 
adicionais, realizadas de forma mais ou menos regular, por telefone e/ou por 
correio eletrônico. Nesse caso, trata-se de um material complementar à 
pesquisa [...] (DUARTE, 2002, p.146). 

Vale ressaltar que, em depoimentos orais, perguntas informais são mais viáveis e 

tendem a deixar o(a) entrevistado(a) mais à vontade e menos resistente às questões, do que se 

fossem utilizadas perguntas muito formais. A prática e a experiência de campo definirão a 

realização da entrevista, mesmo que se conheçam as técnicas, posto que cada avaliação, cada 

pesquisa possui sua particularidade que será definida pelos participantes, em questão. 

Brandão (2000) destaca que entrevista é trabalho e, por esse motivo, requer 

bastante atenção do entrevistador em direção aos objetivos e na interpretação dos sinais 

expostos pelos(as) entrevistados(as). Atentando, também, para algumas armadilhas relatadas 

por Durhan (1986) que podem ocorrer quando pesquisador(a) e entrevistado(a) compartilham 

do mesmo universo cultural. O importante é que, na subjetividade do momento, as respostas 

do(a) entrevistado(a) não se mesclem ou nunca se confundam com a opinião do pesquisador, 

para não alterar a originalidade da pesquisa. 

 

1.4 Os sujeitos e o objeto da pesquisa 

 

Norteamos nosso caminho de pesquisa em busca das práticas metodológicas de 

alguns educadores da disciplina Artes, do ensino fundamental II, para analisar suas atuações e 

como esta é percebida pelos educandos, para tanto, decidiu-se entrevistar duas educadoras e 

seus respectivos alunos. 



25 

 

Fizemos um levantamento bibliográfico buscando esclarecer sobre o 

embasamento teórico do conteúdo a ser desenvolvido, explanando sobre conceitos e métodos 

aplicados nas práticas pedagógicas, assim como mostrar a importância da prática associada à 

teoria, investigando, analisando e direcionando para um olhar reflexivo sobre o que está sendo 

construído na sala de aula, colhendo informações sobre as dificuldades, os conhecimentos 

significativos, fazendo com que as práticas fossem avaliadas procurando esclarecer sobre o 

percurso metodológico aplicado, procurando saber sobre a interdisciplinaridade e os saberes. 

Observamos algumas aulas de artes, nos meses de novembro e dezembro do ano 

de 2013, da professora Lígia Amorim de Lima, da Escola Estadual Francisco Campos e Silva 

e de Iêda Lígia Ribeiro Maciel, da Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos, ambas 

localizadas no bairro dos Bancários, na cidade de João Pessoa-PB. As observações realizadas 

nos despertaram os seguintes questionamentos: como eram as práticas metodológicas das 

professoras de artes destas instituições de ensino aqui investigadas? Com o intuito de 

fortalecer os dados, mantivemos contato com as educadoras e, no início de 2014, após o 

período de férias, voltamos a nos encontrar para maiores esclarecimentos. 

Nesse sentido, para a consecução deste trabalho entrevistamos 20 (vinte) 

alunos(as) entre 12 e 15 anos de idade que cursavam os 7º e 8º anos do ensino fundamental II, 

sendo 10 (dez) alunos(as) de cada instituição escolar, onde 16 (dezesseis) eram alunas e 04 

(quatro) eram alunos. 

Durante o processo da pesquisa de campo, continuávamos as entrevistas com os 

sujeitos investigados, enquanto o objetivo não havia sido atingido, o procedimento mais 

adequado era o de manter a maratona de entrevistas até que alcançássemos o real propósito, 

incluindo aí, reencontros com os(as) entrevistados(as), para esclarecimentos de dúvidas que 

iam surgindo. 
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Para um maior entendimento e preparação das entrevistas, analisaram-se os 

métodos de pesquisa qualitativa que nos ajudou esclarecer sobre a definição do objeto de 

estudo e a metodologia a ser seguida nesse processo científico. Sabemos que não é fácil 

caracterizar o objeto de forma precisa, as informações se apresentam resumidamente, onde 

o(a) pesquisador(a) percebe que poderiam ser bem mais explícitas, levando-se em 

consideração a pergunta, aparecem muitas outras questões a serem refletidas a partir de uma 

resposta, porém, procurou-se traduzi-las da melhor maneira possível, mesmo assim 

precisamos ter um embasamento teórico sobre o tipo de pesquisa desenvolvida na 

investigação, tanto a pesquisa qualitativa quanto a história oral, onde foram estudados antes 

da elaboração da entrevista. 

Integramos os alunos como sujeitos de pesquisa por se apresentarem como peça 

importante no processo educativo, de forma que suas respostas refletem os resultados das 

práticas elaboradas de seus educadores. Portanto, o reflexo original para identificar o sucesso 

e o progresso das metodologias pedagógicas, visto que os alunos são o alvo das ações 

executadas nas salas de aula. 

Desta forma, não poderíamos dissociar as práticas das educadoras sem analisar, 

também, a influência que estas exercem sobre os(as) alunos(as), e ressaltamos aqui que, 

verdadeiramente, oportunizou uma avaliação e interpretação mais profunda e clara sobre o 

quadro atual do ensino de Artes no Ensino Fundamental II. 

As educadoras, Lígia Amorim de Lima, da Escola Estadual Francisco Campos e 

Silva e Iêda Lígia Ribeiro Maciel da Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos, colaboraram 

de maneira a esclarecer nossas dúvidas sobre o que se pretende nas aulas de Artes e sobre o 

que se pode melhorar e desenvolver para tornar a educação de Artes mais proveitosa para 

aluno e professor, atingindo todos os objetivos dos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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CAPÍTULO II: A ARTE E A EDUCAÇÃO 

 

 

“O saber que não vem da experiência não é 

realmente saber”. 

(Vygotsky) 

 

2.1 A arte e a educação no processo educativo 

Neste capítulo, discutimos o envolvimento da arte com o ‘fazer educação’, 

apresentando a união da subjetividade artística e seus diversos vieses com a praticidade 

realista do conhecimento construído na escola. Pois, a nossa cultura é popular e riquíssima, as 

manifestações artísticas e culturais brasileiras expressam os valores do homem com seus 

conhecimentos, atrelados a seu meio. Nesse contexto, possuímos diversas possibilidades de 

despertar nos(as) alunos(as) suas sensibilidades para a subjetividade artística acrescentando, 

desta maneira, ao seu desenvolvimento como indivíduo. Ampliando suas capacidades e as 

possibilidades de descobertas como um participante ativo de seu próprio conhecimento e de 

sua própria realidade, manifestando diariamente o que é absorvido em aula como saber 

escolar. 

O documento da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO) sobre a Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural (2002) 

esclarece e orienta como um dos objetivos a serem seguidos pelos Estados Membros, 

“promover, por meio da educação, uma tomada de consciência do valor positivo da 



28 

 

diversidade cultural e aperfeiçoar, com esse fim, tanto a formulação dos programas escolares 

como a formação dos docentes”. Segundo os PCNs (1998): 

Não há separação entre vida, arte e ciência, tudo é vida e manifestação é 
vida. Entretanto, após o Renascimento, arte e ciência foram consideradas no 
Ocidente como áreas de conhecimento totalmente diferentes, gerando 
concepções que admitiam que a ciência era produto do pensamento racional 
e a arte da sensibilidade (PCNs, 1998, p.31). 

Contudo, a arte tem se aproximado e se complementado na área do conhecimento 

humano. Nos dias atuais, quando há reflexões em torno da importância da 

interdisciplinaridade, dissociar as áreas torna-se uma prática complicada. Assim como os(as) 

educadores(as) devem trabalhar valorizando a criatividade dos sujeitos envolvidos no 

processo educativo. 

Desde seu surgimento como atividade educativa, a disciplina artes tem passado 

por várias modificações e, assim foi ganhando importância, transformando-se em disciplina 

obrigatória na grade curricular. Sobre este processo de desenvolvimento como disciplina, os 

PCNs (1998) esclarecem que: 

Em 1971, pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a arte é 
incluída no currículo escolar com o título de Educação Artística, mas é 
considerada “atividade educativa” e não disciplina, tratando de maneira 
indefinida o conhecimento. A introdução da Educação Artística no currículo 
escolar foi um avanço, principalmente pelo aspecto de sustentação legal para 
essa prática e por considerar que houve um entendimento em relação à arte 
na formação dos indivíduos [...] (PCNs, 1998, p.26). 

Após diversas reivindicações, na década de 1980, surgiram várias manifestações e 

associações de professores da área que buscavam novas metodologias e mudanças na atuação 

pedagógica, a disciplina ganhou destaque na grade curricular das escolas, a educação artística 

não seria apenas uma “atividade educativa” e, sim, uma disciplina com relevância igual às 

demais. A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) nº 9.394/96 destaca que “o ensino da arte 

constituirá componente curricular obrigatório nos diversos níveis da educação básica de forma 

a promover o desenvolvimento cultural dos alunos” (artigo 26, parágrafo 2º). 
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Com o decorrer de todas as manifestações e luta dos professores para terem as 

suas reivindicações ouvidas, conseguiu-se modificar a nomenclatura de Educação Artística 

para “ensino de arte” ou simplesmente “arte”, que recebeu visibilidade com orientações para 

todos os segmentos artísticos, as áreas de Artes Visuais, Música, Teatro e Dança na 

publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para o Ensino Fundamental (1997, 

1998) e para o Ensino Médio (2006). Os PCNs (1998, p.29) apontam como principal 

“característica desse novo marco curricular a reivindicação de se designar a área por Arte (e 

não mais por Educação Artística) e de incluí-la na estrutura curricular como área com 

conteúdos próprios ligados à cultura artística, e não apenas como atividade”. 

Segundo o Parecer CNE (Conselho Nacional de Educação) /CEB (Câmara de 

Educação Básica) 04/98 Diretrizes curriculares do Fundamental, homologado pelo Ministério 

da Educação (2005, p. 2) “ficou, assim, pavimentado o caminho para se identificar a área por 

“Arte”, não mais entendida como uma atividade, um mero “fazer por fazer”, mas como uma 

forma de conhecimento”. 

Sabemos que a arte faz parte do histórico do ser humano, sendo assim um 

componente natural que desabrocha e aflora através das suas potencialidades artísticas, onde 

são ampliadas de acordo com seu componente cultural. De acordo com o momento histórico a 

aprendizagem e o ensino continuam sendo importantes no sentido dos(as) educadores(as) de 

buscarem novas maneiras de expor a sua prática. 

De acordo com os PCNs (1998): 

O aluno desenvolve sua cultura de arte fazendo, conhecendo e apreciando 
produções artísticas, que são ações que integram o perceber, o pensar, o 
aprender, o recordar, o imaginar, o sentir, o expressar, o comunicar. A 
realização de trabalhos pessoais, assim como a apreciação de seus trabalhos, 
os dos colegas e a produção de artistas, se dá mediante a elaboração de 
ideias, sensações, hipóteses e esquemas pessoais que o aluno vai 
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estruturando e transformando, ao interagir com os diversos conteúdos de arte 
manifestados nesse processo dialógico (PCNs, 1998, p.19). 

Compreendemos a importância da valorização das qualidades expressas através de 

valores artísticos e culturais, facilitando assim a entender a diversidade do potencial criativo 

dos(as) alunos(as). Os(as) educadores(as) são parte fundamental para acionar e impulsionar a 

aprendizagem, entretanto é importante que estejam abertos(as) para executar novas práticas, 

de forma a alcançar seus objetivos e consequentemente do alunado. Por isso, a escola não 

pode ser um local com finalidade de somente passar conteúdos de forma cansativa, a ponto 

dos(as) educandos(as) acharem o ambiente escolar chato e enfadonho. 

Hoje, os(as) nossos(as) alunos(as) chegam à escola com muitas informações, a 

tecnologia vai moldando suas ideias, apesar de nem perceberem que estão sendo direcionados 

através de impulsos muitas vezes ineficientes, chegam até a escola exigindo uma aula 

interessante, com recursos tecnológicos para dar continuidade ao seu mundo tão cheio de 

informações e que se apresenta muito mais prático. Quer uma aula dinâmica e não encontra 

no ambiente escolar o que é interessante para ele. 

 Existem computadores, mas os(as) alunos(as) não podem consultá-los, pois 

muitas vezes, não tem acesso a esses equipamentos, não há na escola espaço para trabalhar 

atividades de teatro, expressão corporal, música, entre outras técnicas que só podem ser 

executadas em salas adequadas. Tudo isso causa revolta ao aluno que vem à escola querendo 

encontrar um ambiente que lhe chame atenção. Entretanto, os problemas são frequentes, e aí 

onde fica o(a) professor(a)? De um lado os(as) alunos(as) reclamam e exigem uma aula 

interessante, do outro a escola diz que não tem material e, também, não faz algo para melhorar 

nesse sentido. O(a) gestor(a) não valoriza e o problema vai aumentado. E o nosso alunado não 

pode ser a vítima desse processo que vai passando, resultando insatisfação, chegando a dizer 
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que tem outros lugares bem melhores e interessantes para desenvolver seus saberes e 

potencialidades. 

O que se pretende hoje é que os(as) educadores(as) dialoguem com os saberes 

diferentes e afins imbricados com as múltiplas realidades dos(as) educandos(as). Conforme os 

PCN’s de arte (1998, p.31) “é papel da escola, estabelecer os vínculos entre os conhecimentos 

escolares sobre a arte e os modos de produção e aplicação desses conhecimentos na 

sociedade”. Dinamizar conteúdos trabalhando de forma criativa trazendo a prática através de 

uma postura crítica, fazendo com que os espectadores, ou seja, os(as) educandos(as) sintam-se 

livres e seguros(as) para trabalhar os saberes dos(as) jovens estudantes, reconstruindo e 

ampliando de maneira consciente, reconhecendo e valorizando suas conquistas, mostrando 

que, além da simples teoria, se entrelaça um grandioso mundo de práticas e descobertas de um 

caminho surpreendente que antes não se conhecia. Assim, procedendo, os(as) educadores(as) 

de artes ocupam um lugar de mediadores(as)  na construção e reconstrução dos saberes. 

Essa interligação, essa dinâmica entre todos(as) os(as) professores(as) e suas 

respectivas áreas trazem uma vivência mais completa para a sala de aula e para os sujeitos 

inseridos nesse processo ensino-aprendizagem. Aprender Arte e, ao mesmo tempo, aprender 

matemática, por exemplo, traz um novo sentido para quem aprende, ampliando os horizontes 

do conhecimento. Somando a isso, propõe-se aos(as) educadores(as) uma adaptação de suas 

práticas para englobar os outros caminhos do saber, tornando a escola una e não mais 

repartida em disciplinas distintas. É possível unir os objetivos em um só: educar o ser 

humano, formar o cidadão, despertando seus sentidos e potencialidades. A arte ganha um 

significado especial e é positivamente inserida no contexto cotidiano da escola e do aluno. 
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2.2 Conceitos de práticas pedagógicas 

Uma eficiente prática pedagógica é o impulso para acionar uma aprendizagem 

com resultados satisfatórios, unindo a teoria ao exercício da prática. Questionar sobre uma 

construção reflexiva e inovadora nos faz repensar e analisar sobre o que estamos trabalhando 

na sala de aula. E, além disso, proporcionar aos(às) educandos(as) um conjunto de ações 

significativas que sejam pertinentes às suas necessidades e metas, levando-os a uma prática 

reflexiva, fazendo com que seus saberes sejam inseridos de acordo com a sua realidade, 

havendo uma identificação harmônica entre o conteúdo aplicado e a interpretação do seu 

pensamento interior com os símbolos exteriores transmitidos, facilitando a aplicação do real e 

concreto num contexto participativo. 

De acordo com Veiga (1992, p.16) a prática pedagógica é “uma prática social 

orientada por objetivos, finalidades e conhecimentos, e inserida no contexto da prática social. 

A prática pedagógica é uma dimensão da prática social [...]”. O verdadeiro sentido de uma 

prática que valorize e facilite a aprendizagem distancia-se do processo educacional que 

deveria estar interligado às mudanças sociais, e o avanço tecnológico não acompanha de 

forma satisfatória. Não abrindo oportunidade para uma participação e reflexão dos 

acontecimentos políticos, desfavorecendo na formação de um verdadeiro cidadão com 

opiniões próprias e sabedor de seus direitos, buscando uma sociedade mais justa com chance 

de mudanças. Entretanto, a escola ainda não se encontra preparada para aplicar um trabalho 

direcionado para o desenvolvimento do aluno de forma crítica, opinando e traçando suas 

ideias próprias. 

O educador muitas vezes se restringe a passar conteúdos e avaliar através de provas, 

usando o autoritarismo, deixando cada vez mais alienados e sem liberdade de expressar o que 

realmente seria importante para a utilização na sua vida prática. 
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Segundo Suchodolski (1976): 

A educação nas mãos da classe dominante é uma arma, um dos meios 
mais importantes para conservar o seu domínio e impedir o seu derrube, 
mantendo a psique humana livre de todas as influências que surgem pela 
transformação das forças produtivas. [...] a educação apresenta-se como 
influência destinada a defender os interesses da ordem decadente em 
franca contradição com a educação que se concebe como verdadeiro 
processo de formação de novos homens no desenvolvimento histórico das 
forças produtivas (SUCHODOLSKI, 1976, p. 95). 

Para termos um maior entendimento sobre a prática aplicada em sala de aula é 

importante destacar o processo de articulação do educador junto às suas experiências 

adquiridas e a forma de transmiti-las. Interligando o conhecimento teórico às atividades 

práticas. 

Como bem esclarece Guarnieri (2003): 

Considerando-se a relação teoria-prática, nota-se que a prática mediatiza 
o que implica num movimento de superação de adesão acrítica às teorias 
e aos modismos pedagógicos. A teoria, por sua vez, mediatiza a relação 
do professor com a prática podendo possibilitar o movimento de 
superação de uma visão exclusivamente pragmática do trabalho docente 
(GUARNIERI, 2003, p. 12). 

Construir saberes através de uma prática pedagógica reflexiva nos faz repensar a 

forma de conduzir conhecimentos, a aprendizagem se apresenta através de encontros 

interativos e consequentemente efetivos e afetivos, para isso traduzir e transformar o que vem 

ali dentro de um invólucro hermético por construções produtivas nos remete ao ato do 

planejamento, utilizando estratégias assertivas unindo teoria e prática. 

Destacando o pensamento de Giesta (2001, p. 76) “a bipolaridade apresentada pelo 

conceito de teoria e prática coloca sempre presentes os dois elementos fundamentais da ação 

humana: o pensamento, teoria que informa o conhecimento, a paixão, a experiência; e a ação, 

prática sem a qual não se dá o ato educativo”. 



34 

 

Percebemos alunos(as) inteligentes e criativos(as), que abandonam a escola, 

deixando a oportunidade de crescer e buscar um futuro brilhante. A escola juntamente com 

seus professores tem um papel relevante em dar o impulso para que alunos não desistam por 

falta de pequenos problemas que podem ser solucionadas, mas falta o quê? Onde está o erro? 

Vontade política? E aí, continua essa problemática, a culpa vai para quem? E assim empurra 

problema desde muitos anos, e esse efeito dominó continua, derrubando alunos, professores e 

até alguns gestores que se sentem desestimulados para trabalhar com a educação. Mas, educar 

é preciso e educar com qualidade é a nossa meta, não podemos esmorecer nem cair com 

facilidade. Dando-nos ânimo, Paulo Freire (1996) cita que se move como educador, porque 

primeiro se move como gente. Pensar humanamente, refletindo sobre os valores existentes no 

nosso público alvo nos faz repensar o outro, cheio de vontades, defeitos, qualidades, 

ansiedade e problemas, alguns de ordem familiar, chegam tão frágeis que, às vezes, a maneira 

de se defender é um comportamento desregrado. Só querem encontrar quem os entenda e os 

conquistem. Ensinar a pensar de forma humana, reflexiva, nos faz ver que desenvolvemos um 

trabalho grandioso transmitindo não somente saberes, mas construindo valores. 

Encantar é difícil, mas nunca impossível, cabe a nós o acionamento de cada ponto 

representado por experiências, saberes populares, expectativas e diferenças. A escola é o porto 

seguro para acolhê-los e socializá-los. Segundo Nascimento (2005): 

A escola é um dos espaços de socialização dos indivíduos. É através dela 
que os alunos desenvolvem o senso crítico e aprendem valores éticos e 
morais que regem a sociedade. A escola tem como responsabilidade 
ampliar os horizontes culturais e expectativas dos alunos numa 
perspectiva multicultural. É na escola que aprendemos a conviver com as 
diferentes formas de agir, pensar e se relacionar; portanto, ela deve 
refletir essa diversidade (NASCIMENTO, 2005, p. 98). 

E aí, o que fazer para reverter o pensamento desse aluno que tem muita energia e 

criatividade para interagir com o seu meio escolar? Quais procedimentos os(as) 
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educadores(as) devem ter? Em que podem mudar? Todas estas indagações ficam sem 

respostas, entretanto, queremos mudar e buscar meios de melhorar essa problemática. 

Segundo os PCNs (1998): 

Atualmente, muitos professores se preocupam em responder a perguntas 
básicas que fundamentam sua atividade pedagógica: “Que tipo de 
conhecimento caracteriza a arte?”, “Qual a função da arte na sociedade?”, 
“Qual a contribuição específica que a arte traz para a educação do ser 
humano?”, “Como as contribuições da arte podem ser significativas e vivas 
dentro da escola?” e “Como se aprende a criar, experimentar e entender a 
arte e qual a função do professor nesse processo?” As tendências que se 
manifestaram no ensino de arte a partir dessas perguntas geraram a 
necessidade de estabelecimento de um quadro de referências conceituais 
solidamente fundamentadas dentro do currículo escolar, focalizando a 
especificidade da área e definindo seus contornos com base nas 
características inerentes ao fenômeno artístico (PCNs, 1998, p.22). 

Educar mostrando novas possibilidades, buscando conscientizar de forma a 

valorizar os seus saberes e capacidade de exercer sua criatividade, a partir de sua vivência 

real, facilita na construção da sua cultura e aprendizagem. Não podemos deixar de pensar no 

outro, respeitando a diferença e rompendo com preconceitos de forma pacífica e ética. Isso 

nos faz pensar que os(as) educandos(as) chegam com ‘n’ possibilidades de desenvolver suas 

habilidades, por isso, cabe ao educador  orientar as direções corretas através de métodos que 

satisfaçam seus desejos e metas, identificando-se com a linguagem trabalhada. 

De acordo com os PCNs (1998): 

No ensino de arte no Brasil observa-se um enorme descompasso entre as 
práticas e a produção teórica na área, incluindo a apropriação desse 
conhecimento por uma parcela significativa dos professores. Tal 
descompasso é fruto de dificuldades de acesso a essa produção, tantos pela 
pequena quantidade de livros editados e divulgados sobre o assunto como 
pela carência de cursos de formação contínua na área. Nota-se a manutenção 
de ciclos ou práticas ultrapassadas em relação aos conhecimentos já 
desenvolvidos na área. De todas as linguagens artísticas, a de dança é a que 
mais se recente dessa ausência de publicações ligadas à área de arte. As 
práticas de ensino de arte apresentam níveis de qualidade tão diversificados 
no Brasil que, em muitas escolas, ainda se utiliza, por exemplo, modelos 
estereotipados para serem repetidos ou apreciados, empobrecendo o universo 
cultural do aluno. Em outros, ainda se trabalha apenas com a auto expressão, 
sem introduzir outros saberes da arte (PCNs, 1998, p.29). 
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Desse modo, as dificuldades são apresentadas no processo contínuo da 

aprendizagem, vemos que quanto aos materiais disponíveis e aos recursos para as atividades 

práticas, as escolas deixam muito a desejar, dificultando a prática do professor como também 

aplicar conteúdos de forma prática. Faltam espaços adequados para a realização de atividades 

que expressem e ativem o potencial criativo do aluno. Trabalhar de maneira estanque e 

dissociada das demais áreas é restrito e limitado, pois o conhecimento científico está 

estreitamente atrelado à criatividade e às múltiplas realidades e saberes, aprofundando seus 

níveis de conhecimento por meio do diálogo entre diferentes perspectivas teóricas e as 

experiências do cotidiano. 

A tônica de uma prática pedagógica de artes dinâmica requer dos(as) 

educadores(as) que dinamizem os  conteúdos trabalhando-os de maneira criativa, com  um 

olhar aberto e crítico, possibilitando aos(às) educadores(as) que se sintam livres e seguros 

para trabalhar os saberes, reconstruindo e ampliando de maneira consciente, reconhecendo e 

valorizando suas conquistas, mostrando que além a simples teoria, se entrelaça em um 

grandioso mundo de experiências e descobertas; descobrindo um caminho surpreendente que, 

antes, não conheciam. Embora os(as) educadores(as) não devam ser o centro do 

conhecimento, ocupam um lugar  importante na construção e reconstrução dos saberes. De 

acordo com os PCNs (1998 p.19), “a dimensão social das manifestações artísticas revela 

modos de perceber, sentir e articular significados e valores que orientam os diferentes tipos de 

relações entre os indivíduos na sociedade”. 

Assim, percebemos que os conceitos relacionados à arte em todos os sentidos 

estão presentes no contexto histórico cultural o qual o indivíduo é parte integrante e a arte 

deve ser valorizada como processo de construção de conhecimentos. Desse modo, discutimos 
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como os PCNs tratam a relação arte e educação, abordando os conceitos de práticas do ensino 

de artes e os saberes escolares construídos nas aulas. 

 

2.3 A interdisciplinaridade nas aulas de artes 

As informações são importantes na medida em que são organizadas e direcionadas 

no sentido de estruturar novos conhecimentos. Preparar os(as) educandos(as) para a 

aprendizagem é fundamental, pois, esta acontece de forma dinâmica, aproveitando seus 

saberes. E, a partir daí, acrescentá-los a novas perspectivas para a organização de suas ideias, 

construindo seus próprios conceitos. 

Os(as) educadores(as) de artes enfrentam problemas quanto à sua habilitação 

quando são solicitados(as) para trabalhar com outras linguagens que não se identificam com 

sua especialidade, visto que necessitam de cursos que aperfeiçoem as diversas linguagens no 

sentido de prepará-los(as) para que exercitem seus saberes com êxito nos conteúdos aplicados 

e, consequentemente, obter resultados satisfatórios no processo ensino-aprendizagem. 

Construir conhecimentos interagindo com outras áreas de conhecimento nos faz 

refletir o resultado da aprendizagem. Relacionar conteúdos, fazendo com que as aulas se 

tornem mais dinâmicas e interessantes, tentando modificar alguns métodos que para os(as) 

educandos(as) são cansativos, aproveitando a criatividade faz-nos repensar outras maneiras de 

ministrarmos as nossas aulas. A arte se mostra de forma expressiva no nosso cotidiano e 

permeia o lado sociocultural, como agente transformador desempenha papel relevante 

podendo interagir com componentes curriculares como Português, Geografia, História, 

Matemática entre outras, possibilitando os(as) educandos(as) a compreenderem a diversidade 

de saberes 
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A utilização de recursos materiais, técnicas e diversas linguagens pode tornar esse 

contato educadores(as)-educandos(as) prazeroso e interessante, pois traz uma dinâmica que 

desperta a novidade e traz a possibilidade de fazer diferente, inovando as práticas e aguçando 

os sentidos de diversas formas. 

As disciplinas podem estar sempre se comunicando, os resultados serão sempre 

exitosos, pois a linguagem artística mostra-se sempre com grandes possibilidades num 

universo rico que pode ser explorado em todas as demais linguagens como: as artes visuais, a 

dança e até mesmo, a música. Inserir outras disciplinas, envolvendo conteúdos, de forma que 

haja um entrosamento entre professores e alunos destacando, assim, a ampliação dos 

conhecimentos junto às demais disciplinas, dialogando e buscando novas formas de trabalhar 

para assim facilitar no processo ensino-aprendizagem, nos faz repensar no valor e sentido de 

trabalhar a interdisciplinaridade. Para uma maior compreensão do termo interdisciplinaridade, 

devemos destacar a disciplina como ponto de referência. Morin (2002, p.105) nos informa que 

A organização disciplinar foi instituída no século XIX, notadamente com a 
formação das universidades modernas; desenvolveu-se, depois, no século 
XX, com o impulso dado à pesquisa científica; isto significa que as 
disciplinas têm uma história: nascimento, institucionalização, evolução, 
esgotamento, etc; essa história está inscrita na da Universidade, que, por sua 
vez, está inscrita na história da sociedade (MORIN, 2002, p.105). 

As práticas pedagógicas têm como ponto de referência a disciplina, para isto um 

conjunto de procedimentos é necessário para concretizar com sucesso o seu desempenho, 

onde a organização de ideias, técnicas e os procedimentos aplicados são relevantes, no sentido 

de ser responsável pela construção de um ensino e aprendizagem de forma efetiva. Entretanto, 

o que deixa um vácuo na maneira como é levada e o resultado da sua aplicabilidade. Morin 

(2002, p. 45) afirma que “o parcelamento e a compartimentação dos saberes impedem 

apreender o que está tecido junto”. Repensando a interdisciplinaridade podemos perceber que 

o pensar e o fazer vão muito além do que unir e integrar informações com teor educativo. 
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A interdisciplinaridade não dilui as disciplinas, ao contrário, mantém sua 
individualidade. Mas integra as disciplinas a partir da compreensão das 
múltiplas causas ou fatores que intervêm sobre a realidade e trabalha todas 
as linguagens necessárias para a constituição de conhecimentos, 
comunicação e negociação de significados e registro sistemático dos 
resultados (BRASIL, 1999, p.89). 

As nossas práticas educacionais não favorecem a aplicação de um trabalho 

integrado, coeso, impedindo assim o desenvolvimento amplo do que pode ser explorado 

através dos saberes que valorizariam para serem trabalhados na sua vivência e realidade. 

 

2.4 Práticas e saberes escolares 

O desenvolvimento e o sucesso de uma aula no meu ponto de vista dependem de 

um bom planejamento, levando-se em consideração o meio em que os(as) educandos(as) 

interagem, valorizando também os conhecimentos singulares destes sujeitos, e colocando 

os(as) educandos(as) como “centro”, consciente sempre dos seus valores. Cabe ao(a) 

educador(a) aproveitar e dar continuidade aos saberes que foram adquiridos anteriormente 

pelos(os) educandos(as). A perspectiva dos(as) educadores(as) deve ser no sentido da 

construção de sabres permeados pela criatividade que afloram em processos de diálogos 

cotidianos. 

A cada aula devemos mudar a maneira de trabalhar os conteúdos, a cada dia 

presenciamos mudanças, inquietações, insatisfações e a falta de motivação por parte dos(as) 

educandos(as) e, também, por parte de alguns(mas) educadores(as). As dificuldades são 

apresentadas a cada dia: como os exemplos da falta de recursos didático-pedagógicos e de 

espaços adequados para a realização de atividades. Sabemos que o que é oferecido pelas 

instituições escolares públicas é muito pouco, mas podemos criar possibilidades para 

trabalharmos de maneira mais prazerosa. 
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Melhorar a qualidade das aulas, buscando uma aprendizagem com resultados 

diversos e salutares, desenvolvendo assim as diversas potencialidades artísticas, próprias de 

cada um(a), demanda mudanças na forma de trabalhar, procurando ministrar aulas mais 

produtivas e participativas, fazendo com que despertemos o interesse dos(as) educandos(as), 

motivando-os(as) a terem vontade de participar das próximas aulas. 

Geralmente, os estudantes percebem a escola muito distante da sua realidade e dos 

seus saberes. A figura do(a) educador(a) é importante no sentido de perceber este quadro com 

uma visão crítica, analisando e tentando entender os problemas causadores, tentando 

solucioná-los na prática da sala de aula. Encontramos também crianças e jovens estudantes 

que desconhecem as suas potencialidades e dependendo da prática pedagógica dos(as) 

educadores(as), desperdiçando os seus talentos, permanecendo invisíveis, “inativos” e, tantas 

vezes, sem ao menos tomarem conhecimento do que possuem. 

Mostrar, através de uma metodologia adequada, que é possível encantar, descobrir 

e aperfeiçoar talentos, por ser a sala de aula um ambiente de construção de conhecimento, 

requer tanto do(a) educador(a) quanto dos(as) educandos(as), o respeito neste encontro de 

saberes, que devem ser valorizados e aproveitados de forma produtiva e dinâmica. A 

criatividade, o bom ânimo e o empenho são atributos que devem estar em constante atividade. 

Na concepção de Gil (1994): 

Para que ocorra o aprendizado e o aluno preste atenção à exposição do 
professor, depende do “grau de motivação”, para tanto é necessário que o 
professor considere alguns pontos propostos pelo autor: “Humor”, 
“Entusiasmo” – Contagia o aluno a gostar do que vai ser compartilhado 
(GIL, 1994, p.60). 

Assim o(a) educador(a) não pode ser mais aquele(a) que só sabe, porém, também 

não pode aproveitar apenas o que os(as) educandos(as) trazem para a sala de aula. É salutar 
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que os conhecimentos curriculares sejam trabalhados por meio de metodologias que teçam 

uma teia de saberes e de práticas motivadoras do processo de construção de conhecimento. 

Schon (1995) faz referência ao saber escolar que, em sua concepção, é um tipo de 

conhecimento que os professores são supostos possuir e transmitir aos alunos. É uma visão 

dos saberes como fatos e teorias aceitas, como proposições estabelecidas na sequência de 

pesquisas. Para este autor, o saber escolar é aquele tido como certo, significando uma 

profunda e quase mística crença em respostas isoladas. 

 

2.5 Saberes artísticos 

O(a) aluno(a) junto às suas capacidades e envolvimento com a cultura popular, 

seu meio e a realidade vivenciada através da música, artes visuais, teatro entre outras 

linguagens, articula os seus saberes numa perspectiva ampliada, mostrando que é capaz de 

colocar em prática seu talento.  

A nossa cultura popular nos mostra uma diversidade de linguagens 

proporcionando resultados e possibilitando a descoberta de novos saberes interligando o 

sujeito e motivando-o a buscar trabalhá-los de acordo com suas habilidades artísticas. 

Estamos sempre aprendendo e reaprendendo e este processo faz parte do nosso cotidiano; 

interagir, criar, recriar, dando forma e sentido ao que pensamos, expressando sentimentos, 

valores e saberes, os quais formam assim a sua cultura, rica na sua maneira de levar 

conhecimentos, hábitos e costumes próprios do seu meio, construindo a sua identidade 

cultural. 

Trazer os saberes artísticos e compartilhá-los junto à comunidade escolar não é 

fácil, encontramos inúmeros impedimentos, começando pelo espaço físico que é inadequado 
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para um trabalho que relate os trabalhos do aluno. Encontramos também resistência por parte 

do aluno em exteriorizar seus sentimentos, pois muitos deles se intimidam. O educador 

percebe e faz perceber a capacidade, valorizando, elogiando e deixando-o bem à vontade para 

fluir espontaneamente a ponto de chegar até o professor mostrando-se interessado em externar 

seus talentos, indo de encontro com o mesmo e os demais que presenciam. 

O professor é o veículo que pode dar asas à imaginação e, desenvolver 

potencialidades ou não, depende da sua maneira de conduzir sua metodologia, levando-se em 

consideração a importância daquele ser que, além de ter talentos, possui problemas de ordem 

familiar, existencial, social, etc. É importante o educador estimular a autoestima do aluno e 

mostrar que, além das problemáticas que nos envolvem, existem soluções viáveis para 

transformar situações. 

A arte está presente desde as primeiras manifestações artísticas desenhadas por 

nossos ancestrais em paredes de cavernas, expressas através de sentimentos, necessidades e 

criatividade mostrando sua cultura que foi sendo adquirida ao longo da história. 

Conforme Morin (1921, p. 56):  

A cultura é constituída pelo conjunto dos saberes, fazeres, regras, normas, 
proibições, estratégias, crenças, ideias, valores, mitos, que se transmite de 
geração em geração, se reproduz em cada indivíduo, controla a existência da 
sociedade e mantém a complexidade psicológica e social. Não há sociedade 
humana, arcaica ou moderna, desprovida de cultura, mas cada cultura é 
singular. Assim, sempre existe a cultura nas culturas, mas a cultura existe 
apenas por meio das culturas (MORIN, 1921, p. 56). 

No próximo capítulo veremos todo o procedimento de análise das entrevistas e 

pesquisas realizadas, os resultados das percepções dos entrevistados, além da percepção 

pessoal, como pesquisadora, sobre as informações captadas durante a construção deste 

trabalho. 
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CAPÍTULO III: OS DIVERSOS OLHARES SOBRE AS PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS DA DISCIPLINA DE ARTES. 

 

 

“A teoria sem a prática é puro verbalismo inoperante, 

a prática sem a teoria é um ativismo cego”. 

(Paulo Freire) 

 

3.1 Procedimentos de análise das entrevistas 

Na intenção de analisarmos as práticas pedagógicas das professoras Lígia Amorim 

de Lima e Silva e Iêda Lígia Ribeiro Maciel do componente curricular de artes, das turmas do 

7º e 8º anos do Ensino Fundamental II, da Escola Estadual Francisco Campos e a Escola 

Municipal Olívio Ribeiro Campos, realizamos uma pesquisa bibliográfica sobre arte-educação 

e a respeito do conceito de práticas pedagógicas entre outros pontos importantes para 

consecução do objetivo proposto. Fizemos a observação nas aulas de artes das professoras 

aqui tomadas como sujeitos de pesquisa, realizamos a entrevista com elas e com  alguns(mas) 

alunos(as) para compreendermos como foram elaboradas as práticas pedagógicas destas 

educadoras. Desse modo, a presente pesquisa seguiu as seguintes etapas: 

Na primeira visita às duas escolas escolhidas para a pesquisa nos apresentamos 

aos gestores escolares, Claudino José P. L. Ferreira da Escola Municipal Olívio Ribeiro 

Campos e Maria José Figueiredo da Escola Estadual Francisco Campos, solicitando a 

autorização para a execução da pesquisa e a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para que os(as) entrevistados(as) tivessem conhecimento sobre o trabalho que 

iríamos  realizar nas referidas instituições escolares e nos dar autorização para a publicação 

das mesmas. 
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No primeiro contato com as professoras de artes e com os(as) alunos(as) de ambas 

as escolas do 7º e 8º anos do Ensino Fundamental II, explicamos sobre o objetivo da pesquisa, 

deixando claro o porquê da realização das entrevistas. Por meio de um roteiro de perguntas 

previamente organizado, iniciamos as entrevistas com alunos(as), professoras que se 

dispuseram a colaborar com o trabalho. 

A coleta de dados foi realizada através de entrevistas semiestruturadas que, 

segundo Fujisawa (2000), são um dos modelos de entrevista mais executados, pois permitem 

maior flexibilidade à pesquisa. Fizeram parte da amostra 20 (vinte) alunos (cinco alunos e 

cinco alunas de cada turma), na faixa etária entre 11 (doze) a 16 (quinze) anos, 15 (quinze) 

alunas e 5 (cinco) alunos, cursando o 7º e 8º anos do Ensino Fundamental II da Escola 

Estadual Francisco Campos e da Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos, ambas localizadas 

no bairro dos Bancários, na cidade de João Pessoa-PB. Participaram, também, duas 

professoras: Lígia Amorim de Lima e Silva e Ieda Lígia Ribeiro Maciel. Esta abordagem nos 

possibilitou de forma prática avaliar o cotidiano das aulas de artes das turmas aqui 

selecionadas para estudo e, também, conhecer como são as práticas pedagógicas dessas 

professoras. A pesquisa foi realizada ao final do período de fim de ano letivo, do ano de 2013, 

ocorrendo assim, algumas limitações para as entrevistas presenciais. A disponibilidade de 

horário das professoras e dos(as) alunos(as) ficou comprometida devido ao momento de 

avaliações finais no ano de 2013, sendo realizadas em datas posteriores. Após havermos 

entrevistado os sujeitos envolvidos neste processo de pesquisa, solicitamos que os(as) 

mesmos(as) assinassem o termos de livre consentimento. Houve dificuldades em relação às 

entrevistas com os(as) alunos(as), pois sempre que marcávamos os encontros na escola 

ocorria imprevistos, o que afetou a agilidade da análise e conclusão deste trabalho. 
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No processo de pesquisa, iniciada no ano de 2013, marcamos outros encontros no 

ano de 2014, no período de férias das escolas, com a professora Iêda Lígia, da Escola Olívio 

Ribeiro Campos para que ela esclarecesse melhor sobre seus relatos feitos anteriormente. Este 

encontro ocorreu em sua própria residência, propositalmente, pois, percebemos que ela ficaria 

mais à vontade, o que realmente ocorreu, nos proporcionando uma boa experiência de 

pesquisa por meio de entrevista. Durante a conversa, a professora Iêda relatou que o plano de 

curso de artes era realizado anualmente e o planejamento, quinzenalmente, sendo dividido em 

áreas de conhecimento, posteriormente havia discussão pedagógica por componente 

curricular. 

 

3.2 A percepção das professoras sobre as suas maneiras de ensinar artes 

 

Iêda Lígia Ribeiro Maciel é licenciada em Educação Artística com habilitação em 

Artes Visuais e leciona desde o ano de 2008 na Rede Municipal de Ensino e na Rede Estadual 

há 20 anos. Segundo seus relatos ela usa os PCNs como suporte da sua prática pedagógica e já 

participou de cursos de formação continuada para refletir a importância do documento, não 

tendo dificuldades para seguir as orientações deste. Segundo a entrevistada, apesar da falta de 

estrutura física da escola para planejar e implementar as suas aulas de artes com vista às 

orientações dos PCNs, ela buscava alternativas para a realização das aulas práticas de artes. 

Articulava conhecimentos curriculares com a realidade dos(as) educandos(as), trabalhando as 

linguagens a partir do seu universo. 

Demonstrava os saberes produzidos e vivenciados pelos(as) alunos(as) através de 

produções artísticas, seminários, pesquisas e o fazer artístico. Percebia a sua prática, 

analisando e buscando inovar, usando as novas abordagens contemporâneas, enfocando a 

teoria e a prática, trabalhando com materiais expressivos diversificados e recicláveis, os 
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recursos metodológicos não eram suficientes, encontrando dificuldades também por não haver 

uma sala específica para ministrar aulas e oficinas. Também trabalhava com projetos 

envolvendo o alunado de acordo com suas potencialidades. 

Durante a entrevista presencial realizada no mês de maio de 2014 em sua 

residência, a educadora Iêda Lígia relatou ainda que usava os recursos disponíveis na escola 

para executar sua prática, mas sentia dificuldade pela escassez de recursos, o que de certa 

forma a desmotivava. Apesar disso, esta educadora montou um projeto chamado de 

“Imaginário Urbano” que foi elaborado em quatro etapas, mas que, em sua análise despertou 

as potencialidades adormecidas dos(as) alunos(as), mostrando-se admirada com o empenho e 

a participação deles. Ela explicou que os(as) alunos(as) foram orientados(as) a fazerem uma 

leitura visual da cidade a partir do celular. Fotografaram pontos da cidade, e lugares ligados à 

realidade deles(as) para que posteriormente fossem apresentados em exposição intitulada 

“Recantos da Cidade.”. 

O Projeto “Arte: Criação do homem” consistiu em retratar as obras de arte de 

acordo com a visão dos(as) próprios(as) alunos(as), recriando de acordo com a sua realidade; 

escolher um pintor e uma obra e recriando-a; Recantos da terra e pesquisa das esculturas e 

monumentos da cidade, trabalharam o “Imaginário Urbano”. Todo o resultado dos trabalhos 

de pesquisa executados pelos(as) alunos(as), era posteriormente colocado em exposição na 

escola e, segundo a própria professora, foram trabalhos surpreendentes que mostraram o 

quanto há de talento entre os(as) alunos(as), talento que foi despertado a partir de recursos 

simples do cotidiano como um celular com função de registrar imagens cotidianas. Este 

projeto foi tão exitoso que acabou por ser o vencedor de um prêmio, no ano de 2013 de cunho 

estadual relacionado à educação pública “Mestres da Educação”. 

A professora Iêda Lígia aponta que costuma analisar o gosto de cada aluno e 

flexiona suas atividades pedagógicas de acordo com os talentos, habilidades e dons de cada 
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um. Quem gosta mais de dança, ou de desenho, ou de teatro, quem gosta mais de música, é 

direcionado(a) para atividades relativas aos seus interesses, com o intuito de promover as 

aptidões mais especificamente. Considerando essa proposta, existe na escola um grupo de 

dança que surgiu dessa maleabilidade exercida em sala de aula pela educadora Iêda, que 

durante as aulas práticas de arte alguns(mas) alunos(as) demonstravam os seus talentos por 

meio de movimentos corporais, outros(as) ensaiavam coreografias, enquanto outros grupos, 

da mesma turma, trabalhavam as artes visuais, por exemplo, ou os talentos musicais, e assim 

por diante. 

Foi destacada durante a entrevista, a insatisfação da educadora em relação à 

polivalência da disciplina, que muitas vezes é solicitada a atuar com especialidades que ela 

não dominava. Ela como professora com formação voltada para artes visuais se via na 

responsabilidade de trabalhar atividades musicais, ou aprofundar atividades que envolviam 

música ou outras especificidades, as quais ela não dominava tão profundamente. Este, 

portanto é um ponto a ser destacado e reivindicado: a valorização da formação do Arte-

educador como profissional. 

A educadora Lígia Amorim de Lima e Silva é licenciada em artes e possui 

Especialização em Educação de Jovens e Adultos (EJA), realizando sua função há 18 anos e 

09 meses. Ela descreve o valor de lecionar artes, mostrando a importância de criar nos 

indivíduos aptidões artísticas específicas, como o desenvolvimento da personalidade através 

de formas diversificadas com atividades teóricas e práticas. 

A professora Lígia Amorim relata que nunca participou de cursos de formação 

dos PCNs de artes, entretanto, considera importante trabalhar de acordo com esses 

parâmetros, por promover entre os(as) alunos(as) a capacidade de estabelecer relações, de 

pesquisar, selecionar e processar informações de forma autônoma e significativa, não tendo 



48 

 

nenhuma dificuldade para seguir as orientações dos PCNs, auxiliando na tarefa de reflexão e 

discussão de aspectos do cotidiano. 

Desse modo, a educadora Lígia Amorim planeja suas aulas articulando os 

conhecimentos curriculares com a realidade dos(as) alunos(as), diagnosticando saberes e 

aptidões de cada aluno(a), valorizando o conhecimento prévio dos(as) mesmos(as) fazendo 

adaptações de objetivos, conteúdos e formas de desenvolvimento das atividades teórico, 

práticas. Relata, ainda, que desenvolve suas aulas por meio de aulas expositivas-dialogadas, 

suscitando sempre a criatividade dos(as) educandos(as), de maneira sensibilizadora e 

expressiva, utilizando recursos materiais didáticos como cola, tesoura, papel, livros, revistas, 

jornais, dicionários e recursos audiovisuais como TV, vídeo, som, pesquisa na internet. 

Numa primeira situação, com a entrevista a partir do questionário 

semiestruturado, a opinião da professora Lígia Amorim, foi de que os recursos metodológicos 

usados nas aulas de artes eram suficientes para atender aos seus objetivos, tendo em vista que 

a da Escola Olívio Ribeiro Campos, na qual leciona, dispõe de vários recursos e espaços 

físicos que possibilitam desenvolver atividades mais diversificadas e complementares 

possíveis. Porém, numa conversa mais informal em outro momento, a educadora confessa 

que, realmente, não há recursos suficientes para suas práticas em sala de aula que não há 

espaço para o desenvolvimento das características artísticas dos alunos. E, neste caso, para 

explorar e direcionar o potencial criativo dos(as) alunos(as), a professora Lígia Amorim expõe 

conteúdos onde os(as) educandos(as) interagem, debatendo e  realizam trabalhos individuais e 

coletivos fazendo uso de técnicas e expressões artísticas criativas, utilizando  a dramatização, 

a leitura e a releitura de músicas, de danças, pinturas, criações de esculturas, ilustrações de 

textos, desafios, jornais internos, murais, confecção de cartazes, artesanato com recicláveis 

entre outros. 
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3.3 O significado das práticas das professoras nas turmas dos 7º e 8 anos da Escola 

Estadual Francisco Campos e a Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos do ano de 2013 

 

Observando e analisando as práticas das professoras Lígia Amorim de Lima e 

Silva e Ieda Lígia Ribeiro Maciel percebemos, então, que elas são bem preparadas e seguras 

no que se refere aos saberes e conhecimentos oferecidos pelos PCNs da disciplina de artes, 

com objetivos e planos bem definidos. No entanto, para por em prática suas ideias 

metodológicas foi exposta certa dificuldade, oriunda da escassez de recursos materiais 

didáticos adequados e, também, pela falta de espaço físico apropriado para trabalhar as 

linguagens artísticas dos(as) educandos(as). 

Fazendo uma análise geral sobre as entrevistas realizadas podemos concluir que, 

as práticas desenvolvidas pelas educadoras aqui estudadas são pautadas num planejamento 

elaborado de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Artes (PCNs), sendo 

levadas aos(às) educandos(as) de forma reflexiva e de acordo com a realidade encontrada na 

escola, na vivência e saberes dos(as) alunos(as), pois, “aprender arte com sentido está 

associado à compreensão daquilo que é ensinado. Para tanto, os conteúdos da arte precisam 

ser transpostos didaticamente de maneira adequada.” (PCNs, 1998, p. 44). 

A educadora Iêda da Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos segue uma 

trajetória de execução dos seus planos de aulas direcionados para uma prática reflexiva, 

levando os(as) alunos(as) a pensarem sobre a importância da arte. Ela segue uma linha de 

trabalho com o objetivo de preparar, formar e ampliar os saberes dos(as) jovens estudantes. O 

que lhe deixa insatisfeita é a falta de uma sala específica para desenvolver as linguagens das 

artes visuais, música e teatro. Considerando que a escola exige que trabalhe de forma 
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polivalente e sua habilitação é em artes visuais, a professora Iêda sugere que deveria ter um 

professor para cada linguagem. Quanto às artes visuais, mostra-se bem preparada, inovando a 

cada ano sua maneira de direcionar os conteúdos. O que nos prendeu a atenção na atitude da 

professora Iêda, foi a sua prática dinâmica, apesar de não ter materiais adequados, ela 

consegue atingir seus objetivos metodológicos em Artes. A educadora enfatiza ainda o valor 

do componente curricular Artes como uma disciplina igual as demais como Matemática entre 

outras, mostrando a importância do seu conteúdo, como incentivadora na formação cultural e 

na formação do(a) indivíduo(a). Prioriza o trabalho interdisciplinar e com as três abordagens 

para desenvolver seus projetos como a contextualização histórica, o fazer artístico e 

apreciação artística. 

Já a educadora Lígia Amorim, que leciona na Escola Estadual Francisco Campos 

como arte-educadora, mostra o seu empenho e dedicação quanto ao valor dado ao 

componente curricular Artes. Apesar de na referida instituição de ensino não haver um espaço 

físico específico para desenvolver as linguagens artísticas, trabalha de forma expressiva 

mostrando a importância da expressão musical, teatral e das artes visuais. Ela mantém um 

bom relacionamento com os(as) educandos(as), realizando atividades que são bem recebidas e 

aceitas. O que nos chamou atenção foi a sua dedicação e empenho ao trazer novos conteúdos, 

indo além, colocando os valores humanos como destaque, seguindo uma prática voltada para 

uma reflexão do pensamento, levando os(as) educandos(as) a analisar, identificar diferentes 

manifestações artísticas e valorizar sua cultura, auxiliando na construção de sua identidade 

cultural. 

De acordo com a pesquisa realizada percebemos que as professoras buscam em 

suas práticas pedagógicas, por meio de uma prática dinâmica, o melhor caminho para 

transformar simples conteúdos em interessantes oportunidades educativas. Há nas escolas 
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investigadas falta de recursos didáticos e espaço apropriado para a realização de dinâmicas de 

artes que possibilitariam um trabalho que envolveria mais educador(a) de artes educando(a). 

Através da pesquisa realizada pudemos deduzir que, o que acontece nas aulas de artes, seja na 

rede municipal ou estadual, é quase unânime comparado às outras escolas públicas. 

Descrevemos esta realidade, não só devido às observações e entrevistas realizadas 

com professoras e alunos(as) de artes, mas  porque como educadora deste componente 

curricular vivenciamos a problemática da falta dos recursos materiais, de espaço físico, o que 

nos deixa deveras insatisfeitas. Buscamos soluções há anos, entretanto as reivindicações são 

contínuas. Apesar desses contratempos, o ensino de Artes vem melhorando a cada ano, hoje 

os(as) professores(as) de Artes são selecionados(as) através de concurso público, o que faz 

com que haja um preparo e conhecimento dos(as) candidatos(as), de forma a incrementar e 

facilitar o processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, a utilização da metodologia da História Oral nesta pesquisa, nos 

possibilitou um maior conhecimento de outras práticas de ensino de artes em escolas públicas, 

alargando nossos conhecimentos, como professora e como pesquisadora, quanto esta 

realidade. 

 

3.4 A percepção dos(as) alunos(as) com relação à prática do ensino de artes da 

professora Ieda Lígia Ribeiro Maciel 

Na Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos foram entrevistados 09 (nove) 

alunas e 01 (um) aluno, sendo 05 (cinco) alunos(as) do 7º ano e 05 (cinco) alunos(as) do 8º 

ano, totalizando 10 (dez) alunos(as). Através das entrevistas realizadas a partir de perguntas 

semiestruturadas, percebemos que os(as) alunos(as) gostam da prática pedagógica da 
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professora Iêda, pois eles(as) mostram em suas narrativas a importância de participarem das 

atividades realizadas nas aulas de artes, onde expressam a cultura popular de maneiras 

diversificadas. Entretanto, sugerem aulas com mais dinâmicas e menos teoria e ressalta o 

valor da expressão corporal relacionada à dança. A seguir, apresentaremos algumas narrativas 

de alunos(as) a esse respeito, lembrando que os nomes citados são fictícios para não expor 

os(as) alunos(as), por serem menores de 18 anos. 

Sobre a entrevista feita com a aluna ‘X’, 12 anos de idade, aluna do 7º ano, ela 

falou das suas impressões a respeito das aulas de artes com facilidade, mostrando o quanto 

este componente curricular é importante, segundo a aluna, a arte faz parte de sua vida e narra, 

também, que todas as aulas foram vivenciadas com prazer, onde foram desenvolvidos temas 

populares como o carnaval, entre outras datas comemorativas, enfocando o Dia Internacional 

da Mulher e a Páscoa. A aluna descreveu as aulas de Artes como legais e divertidas. 

Questionada sobre como deveriam ser as aulas de Artes, ‘X’ não sugeriu nenhuma mudança, 

mas acrescentou que gostaria de trabalhar com pintura em quadros e de fazer visitas a museus 

e ressalta a necessidade de uma sala exclusiva em que pudesse desenvolver a técnica do 

desenho e pintura, um espaço adequado para trabalhar as linguagens artísticas. 

Seguindo com as entrevistas, a aluna ‘C’, 12 anos, aluna do 7º ano relatou serem 

prazerosas as aulas de Artes destacando a técnica do origami e as obras de artes. ‘C’ 

compreende que os métodos não deveriam mudar, mas sugere a criação de um espaço 

adequado para trabalhar as linguagens visuais e teatrais. 

A aluna ‘V’, 11 anos, do 7º ano expõe que a pintura e o desenho são importantes. 

Ela gosta das aulas e acha que são legais, que a professora Iêda Lígia não deve mudar a 

maneira como trabalha nas aulas, mas gostaria que tivesse um espaço somente para 

desenvolver as atividades de artes. 
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‘M’, 12 anos, aluna do 7º ano, diz que a pintura, o desenho e a dança são 

importantes, valorizando a cultura popular. Considerando os PCNs (1998, p-38) “a arte na 

escola constitui uma possibilidade para os alunos exercitarem suas corresponsabilidades pelos 

destinos de uma vida cultural individual e coletiva mais digna, sem exclusão de pessoas por 

preconceitos de qualquer ordem”. A aula mais marcante para ‘M’ foi à técnica do origami e 

acha que falta um espaço adequado para que as linguagens artísticas sejam mais bem 

desenvolvidas. 

A educanda ‘R’, também do 7º ano, da referida escola, 12 anos, relata que as aulas 

têm significado muito importante e que já aprendeu de forma diversificada, destacando 

também a falta de um espaço para trabalhar as linguagens. 

Sabe-se que, ao fazer e conhecer arte, o aluno percorre trajetos de 
aprendizagem que propiciam conhecimentos específicos sobre sua relação 
com o mundo. Além disso, desenvolvem potencialidades (como percepção, 
observação, imaginação e sensibilidade) que podem contribuir para a 
consciência do seu lugar no mundo e para a compreensão de conteúdos das 
outras áreas do currículo (PCNs, 1998, p-43). 

V. F. L., 14 anos, aluna do 8º ano percebe que as aulas são boas, mas deveriam ser 

mais dinâmicas e ter mais aulas práticas, o que, de acordo com os PCNs (1998, p-48) seria 

“experimentar e explorar as possibilidades de cada linguagem artística; [...] experimentar e 

conhecer materiais, instrumentos e procedimentos artísticos diversos em arte (Artes Visuais, 

Dança, Música, Teatro), de modo que [...] contextualize-os culturalmente” e, concordando 

com os demais colegas, V. F. L. também sente falta de uma sala apropriada para as atividades. 

Já a aluna Maria, 12 anos, também do 8º ano, acha a aula prazerosa, divertida, 

legal e relata, também, que a professora deveria ter uma metodologia mais voltada para a 

prática e menos para a teoria. O que mais a marcou nas aulas de Artes foi à aula de dança, 

sugerindo que tenha uma sala apropriada para a disciplina de artes. A importância da dança 

inserida nas aulas de artes pode ser entendida nos PCNs (1998, p-70) quando destaca que o 
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processo criativo de dança, pode dar ao aluno subsídios para que ele compreenda, revele e 

transforme suas relações entre corpo, dança e sociedade. 

A educanda ‘Z’, 13 anos, do 8º ano descreve que “a aula é divertida, legal e que 

aprende sobre as diversas linguagens”. Ela percebe também, que é necessário mudar a 

maneira como são aplicadas as aulas de artes, dizendo que deveria ter mais aulas práticas do 

que teórica. A dança foi o que mais a marcou nas aulas, destacando o grupo o qual faz parte. 

Quanto a isso, nos aponta os PCNs, (1998, p-73). “Os alunos podem, por meio da Dança 

reforçar laços de amizade, trabalhar e conhecer o grupo, assim como conhecer a si próprios de 

outra maneira, dando importância à questão da autoestima”. O que destaca a possibilidade de 

estreitar laços sociais do educando com sua comunidade e fazê-lo refletir sobre seu papel e 

seu espaço na sociedade a qual está inserido. Assim como outros colegas, ‘Z’ fala da falta de 

espaço para desenvolver as atividades de artes. 

O aluno Francisco, de 12 anos, do 8º ano, relata que a disciplina de artes significa 

vida e que as aulas são prazerosas e legais que prefere as aulas práticas e o que mais o marcou 

foi a música e concorda com os demais colegas sobre uma sala somente para desenvolver as 

habilidades artísticas. Os PCNs (1998, p-80) nos apontam que “aprender a sentir, expressar e 

pensar a realidade sonora ao redor do ser humano que constantemente se modifica nessa rede 

em que se encontra, auxilia o jovem [...] em fase de escolarização básica a desenvolver suas 

capacidades, habilidades e competências em música”. 

A estudante ‘G’, de 12 anos, cursando o 8º ano conta que gosta e aprendeu muito 

através da disciplina de artes, o grupo de dança foi o que mais a marcou. Ela sugere que tenha 

mais aulas de artes práticas e que é necessário mudar a maneira como ela é aplicada. Diz que 

não é possível assistir as aulas sem materiais e espaços adequados para trabalhar as 
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linguagens visuais e teatrais e que deveria ter uma sala específica para desenvolver as 

atividades. 

A interpretação que fizemos a partir das entrevistas dos alunos desta escola 

municipal é de que, as aulas de artes são interessantes, eles gostam das atividades, embora, 

sintam um determinado bloqueio para desenvolver as competências particulares e, no geral, 

eles sentem falta de um espaço à parte, fora da sala de aula, para desenvolverem suas aptidões 

artísticas. Assim sendo, é possível relacionar suas vivências com o que aponta as diretrizes 

dos PCNs (1998, p.95) de que “as atividades propostas na área de Arte devem garantir e 

ajudar os alunos a desenvolver modos interessantes, imaginativos e criadores de fazer e de 

pensar sobre a arte, exercitando seus modos de expressão e comunicação”. E, despertamos 

aqui uma ideia de sensibilização das autoridades para incrementar as possibilidades de se 

ensinar arte com a elaboração de uma área específica para a experiência dessas práticas 

escolares artísticas, dos alunos. Eles sentem essa necessidade, precisam de um espaço para 

que, à vontade, deixem fluir suas capacidades e talentos. 

 

3.5 Narrativas e percepções das aulas da professora Lígia Amorim de Lima e Silva 

A Escola Estadual Francisco Campos foi cenário para a entrevista realizada com 

03 alunos e 07 alunas, entre 12 e 15 anos das turmas de 7º e 8º anos. Por meio destas 

entrevistas compreendemos a percepção dos(as) educandos(as) a respeito das aulas de arte da 

professora Lígia Amorim de Lima e Silva. Os relatos dos(as) alunos(as) das duas escolas 

investigadas foram semelhantes no que diz respeito ao interesse deles(as) em participar das 

aulas de artes das professoras aqui estudadas. Todos(as) os(as) entrevistados(as) gostariam de 

ter aulas mais dinâmicas com um espaço confortável, mostrando-se insatisfeitos(as) quanto 



56 

 

aos recursos materiais disponíveis nas escolas. A seguir, registramos as narrativas dos(as) 

alunos(as) da Escola Francisco Campos que apresentam as suas percepções sobre as aulas de 

artes da professora Lígia Amorim de Lima e Silva. 

A aluna ‘A’, do 8º ano, 14 anos de idade, relata que: 

“a disciplina de artes é importante e vivencia com prazer as atividades de 
pintura, ilustrações, mas gostaria de ter uma sala com materiais com espaço 
confortável” (‘A’, março 2014).  

A aluna ‘A’, supracitada, aponta a necessidade de ver, a professora de artes, 

transformar sua maneira de aplicar as aulas, concluindo que “dessa forma não pode ser 

considerada aula de arte”. Isto posto, considera-se a possibilidade de atingir um dos objetivos 

das Artes Visuais, no terceiro e quarto ciclos: “interagir com variedade de materiais naturais e 

fabricados, multimeios (computador, vídeo, holografia, cinema, fotografia) percebendo, 

analisando e produzindo trabalhos de arte” (PCNs, 1998, p-65) o que, de toda forma, necessita 

de outros espaços, além da sala de aula, e recursos mais elaborados. 

‘K’, de 14 anos, aluno do 8º ano, vê a aula de arte como um momento onde se 

pode expressar através da pintura. Sobre os prazeres vivenciados durante as aulas ela relata 

que foi aprender mais sobre a arte com os trabalhos realizados na sala de aula, ressaltando 

que: 

As aulas de artes apesar de terem sido mais teóricas foram legais e que 
deveriam ter mais aulas ao ar livre, trabalhar tons de cores e pintar muito. Os 
trabalhos com máscaras e as aulas foram marcantes, ele gosta das aulas só 
não gosta do fato de não haver mais aulas práticas, pois quer pintar e não 
tem materiais adequados (‘K’, fevereiro 2014). 

A aluna ‘B’, 8º ano, 15 anos, relata sua experiência com a arte, como bem propõe 

um dos objetivos dos PCNs (1998), usando sua capacidade de análise crítica e lógica sobre a 

resolução de um problema, que, no caso, é a falta de espaço. ‘B’ diz que, além do que já foi 

citado, sugere aulas fora do espaço escolar, mostrando a necessidade da arte ultrapassar os 
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muros escolares, alargando os espaços onde pode ser realizada pelas pessoas, não se 

restringindo a tempos e lugares específicos e restritos. 

O relato da aluna ‘H’, do 8º ano, 14 anos, mostra que a disciplina de Artes 

representa mais do que fazer simples trabalhos de pintura e destaca a criatividade para ser 

trabalhada no cotidiano escolar. Os prazeres vivenciados nas aulas foram marcados através de 

trabalhos de equipe, destacando a elaboração de máscaras, cartazes além de outras práticas e 

técnicas desenvolvidas e aprendidas. Diz ainda que as “aulas deveriam ter mais materiais para 

facilitar as expressões de linguagem teatral”. (‘H’, fevereiro 2014), destacando as atividades 

realizadas em equipes, para ela é necessário que seja mudada a maneira como as aulas são 

aplicadas, sugerindo aulas mais dinâmicas. 

Gomes, da turma do 7º ano, 12 anos, diz que “a disciplina de artes significa uma 

diversão, dando oportunidade de descobrir causas novas” (GOMES, fevereiro de 2014). 

Acrescenta que a falta de recursos didático-pedagógicos dificulta a realização das atividades. 

A coerência da análise do aluno, com os PCNs, converge no ponto em que, os Parâmetros 

Curriculares (1998, p-30), destacam que “só é possível fazê-lo [o trabalho dos professores] a 

partir de um quadro de referências conceituais e metodológicas para alicerçar sua ação 

pedagógica, material adequado para as práticas artísticas e material didático de 

qualidade para dar suporte às aulas” [grifo nosso]. 

A aluna ‘J’, cursando o 8º ano com 13 anos de idade, destaca a importância das 

linguagens culturais artísticas, vivenciando satisfação ao trabalhar temas referentes ao 

carnaval e define as aulas com conceito bom. Acha legal e interessante a prática da professora 

Lígia Amorim de Lima e Silva. 



58 

 

‘S’, 12 anos, cursando o 7º ano se identifica com a disciplina e mostra-se muito 

interessada nas aulas e na prática da professora, só faz uma observação: “reivindica aulas 

dinâmicas com menos teoria”. (‘S’, fevereiro 2014). 

O aluno ‘F’ de 12 anos, do 7º ano, explica sobre a importância da disciplina artes, 

por esta tratar de temas diversificados, mas afirma que poderia trabalhar mais com a 

linguagem visual, destacando a pintura e o desenho, fato que, de acordo com os PCNs (1998, 

p-64) deve ser incorporado ao universo jovem, trabalhando seus valores estéticos, escolhas 

artísticas e padrões visuais. No seu ponto de vista, acha que as práticas deveriam ser 

diferentes, mais dinâmicas ou, assim como relata, “escrever menos”.  

‘L’, 12 anos, 7º ano, elogia a metodologia da educadora Lígia Amorim de Lima e 

Silva e informa que, além dos trabalhos de pintura e desenho, aprendeu sobre assuntos que lhe 

ajudaram no seu cotidiano, concordando com o que propõe os PCNs (1998, p-31) que “é 

papel da escola estabelecer vínculos sobre a arte e os modos de produção e aplicação desses 

conhecimentos na sociedade”, ou seja, no dia a dia de cada um. Para ele, não é necessário 

mudar a maneira como é aplicada as aulas, mas os materiais são escassos na escola. 

A aluna M. E. S. O., 7º ano, 12 anos de idade, diz que “a disciplina é uma das 

mais especiais” e elogia sua professora. Quanto aos prazeres vivenciados, relata sobre a 

prática da linguagem visual. Acha as aulas animadas, afirmando que as aulas não precisam 

mudar, mas precisam de materiais e espaço para desenvolver as atividades. 

Na interpretação geral, é perceptível que os(as) alunos(as) sentem, nesta escola, 

uma carência mais acentuada de recursos materiais para dinamizar as aulas, em contraponto à 

prática da professora Lígia Amorim de Lima e Silva que é até mesmo elogiada. O que nos 

impulsiona a refletir sobre a técnica pedagógica como meio relevante para contornar as 
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incoerências da realidade escolar, demonstradas pela falta de materiais didáticos necessários 

para alcançar os objetivos da disciplina Artes como visto nos PCNs (1998). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para a obtenção de resultados proveitosos, além de uma pesquisa bibliográfica, 

executou-se um estudo de campo, por meio de entrevistas com perguntas semiestruturadas, as 

quais foram respondidas pelas professoras e alunos(as) de ambas as escolas escolhidas, 

narrativas essas, que auxiliaram sobremaneira este trabalho, ampliando a nossa percepção 

sobre as práticas das educadoras Lígia Amorim de Lima e Silva e Iêda Lígia Ribeiro Maciel e 

a percepção didática dos(as) alunos(as). 

De acordo com a pesquisa realizada, se faz relevante a dinamização das práticas 

pedagógicas nas aulas de artes, com metodologias que valorizem as múltiplas realidades 

dos(as) alunos(as), pois o envolvimento das artes com os interesses dos alunos promove a 

permanência deles(as) nas aulas, instigando as suas potencialidades. O contato com as 

professoras Lígia Amorim de Lima e Silva e Iêda Lígia Ribeiro Maciel, as visitas realizadas, 

às escolas para conhecer o local de atuação delas, o contato com os(as) alunos(as), assim 

como as entrevistas, nos ajudaram na interpretação e conclusão do que verdadeiramente se faz 

e se pensa fazer em sala nas aulas de artes no ensino fundamental II. Percebeu-se que há 

diferenças nas maneiras como cada uma das professoras estudadas expõem os conteúdos. 

Ambas falaram das dificuldades encontradas como a falta de recursos materiais e 

espaço para trabalhar as linguagens. Tínhamos algumas inquietações e curiosidades, 

conhecendo as práticas de outras arte-educadoras, entretanto, presenciamos toda a 

problemática que faz parte, não somente das escolas que já tivemos a oportunidade de 

lecionar, mas também que ocorrem nas escolas estudadas. Demandas tais como: alunos(as) 

insatisfeitos(as), querendo ter oportunidade de expressar suas potencialidades. 
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Um aspecto interessante destacado tanto nas observações realizadas como nas 

narrativas dos(as) alunos(as), foram as práticas pedagógicas das educadoras de artes citadas, 

pois as aulas eram realizadas com base em temas que envolviam a cultura local e regional. Os 

objetivos em relação à pesquisa foram alcançados, apesar de apresentarmos alguns pontos 

negativos, como a falta de maiores aprofundamentos de outras questões que surgiram no 

decorrer da pesquisa, relacionadas às práticas pedagógicas das professoras Lígia Amorim de 

Lima e Silva e Iêda Lígia Ribeiro Maciel que somente seria possível através de uma 

observação contínua, o que se torna difícil pelo exíguo tempo, havendo datas programadas 

para a conclusão deste trabalho. 

A pesquisa aqui realizada, associada à nossa experiência como educadoras do 

componente curricular de artes de escolas públicas, nos confirmou a importância das 

diferentes expressões artísticas no processo educativo, pois por meio da dança, do teatro, da 

música, das artes plásticas, possibilitamos aos jovens estudantes oportunidades de ampliação 

dos conhecimentos e das suas potencialidades adormecidas. E que o encontro de ideias, 

culturas, valores, diferenças, talentos e potencialidades mostram que a aprendizagem acontece 

através dessa simbiose que marca o processo contínuo do aprender em conjunto. Tanto nas 

entrevistas como em nossas experiências escolares, ouvimos dos(as) alunos(as) o que eles(as) 

esperam que nós, educadoras, trabalhemos com conteúdos escolhidos por todos(as) 

envolvidos(as) no processo, que planejemos as aulas a partir das múltiplas realidades. Que o 

plano de aula seja flexível, uma vez que as propostas e os saberes dos(as) alunos(as) 

enriquecem a dinâmica das aulas, fazendo com que os(as) demais prestem atenção aos colegas 

que, às vezes, conduzem a aula, de acordo com suas necessidades e interesses. 

Outro aspecto ressaltado na pesquisa, e que também aparece em prática 

pedagógica, é que as professoras trabalhem com assuntos dos temas transversais, como 
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“cidadania”, dentre outros temas que se adequem aos seus objetivos. Essas percepções e 

sugestões dadas pelos(as) educandos(as) nos fez refletir sobre a importância de um 

planejamento que parta das múltiplas realidades e da cultura local e regional, direcionado para 

as suas vidas. 

Observamos, ainda, que quando as professoras concluíam uma atividade a qual 

os(as) alunos(as) encontravam-se envolvidos(as) havia bons resultados. Alguns(mas) 

alunos(nas) entrevistados(as) elogiam as práticas pedagógicas das professoras Lígia Amorim 

de Lima e Silva e Iêda Lígia Ribeiro Maciel e relatam que não sabiam que eram capazes de 

realizar um trabalho, e ao finalizar seus olhos brilhavam e sua autoestima aumentava. Assim, 

confirmamos que a arte é um agente transformador, e que só faz sentido estar numa sala, se 

procuramos mudar o que está inerte. Para isso, o(a) educador(a) tem um grande compromisso 

em fazer acontecer, e surgir o novo, o original. O diferente é algo que aparece com 

questionamentos, levando-nos a pensarmos e a refletirmos sobre a nossa prática, trazendo 

novas perspectivas para trilharmos um caminho com diretrizes conscientes e criativas. A 

criatividade é um termo amplo que se encaixa neste percurso da expressão artística e das 

tradições culturais. Como bem explica sobre o patrimônio cultural, fonte de criatividade no 

artigo 7 da Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural (UNESCO, 2002): “Toda 

criação tem suas origens nas tradições culturais, porém se desenvolve plenamente em contato 

com outras. Essa é a razão pela qual o patrimônio em todas suas formas, deve ser preservado, 

valorizado e transmitido às gerações futuras como testemunho da experiência e das aspirações 

humanas, a fim de nutrir a criatividade em toda sua diversidade e estabelecer um verdadeiro 

diálogo entre as culturas” (UNESCO, 2002, s.n). 

Como educadoras, vemos a arte como um veículo que cuida do patrimônio 

cultural bem como valoriza a sua diversidade, enriquecendo atividades vivenciadas pelos 
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sujeitos históricos, através da representação teatral e da música. Esses elementos caracterizam 

as expressões exploradas por meio das práticas pedagógicas aplicadas. A composição de 

poesias, criação e apresentação de paródias mostra o quanto os(as) nossos(as) educandos(as) 

são capazes de contextualizar temas, com resultados surpreendentes, ao solicitarmos a eles(as) 

a elaboração, a criação, a composição, a confecção e a representação, mostram-se 

capacitados(as), até mesmo aqueles(as) que tem medo de falar e de se expressar, ao concluir 

as atividades, se surpreendem e nos deixam surpreendidas ao despertarem o que antes se 

encontrava adormecido. 

Assim, percebemos a importância de práticas pedagógicas mediadas por 

metodologias flexíveis e criativas que impulsionam o(a) educador(a) a se dirigir as(aos) 

alunas(os) de forma especial, fazendo-os/as perceber que tem algo a ser colocado em ação, 

levando-os/as a desvelar a sua criatividade. Dentre os resultados gratificantes é quando os(as) 

alunos(as) entrevistados(as) reconhecem o valor da arte e chegam até a(o) educador(a) e diz: 

“eu não sabia que a disciplina era tão importante”. Lecionar artes não é só transmitir 

conteúdos, mas transformá-los de maneira que encante o(a) educando(a), acontecendo isto, 

jamais se torna como antes, sua mente vibra ao fazer os próximos trabalhos e essa criatividade 

vai se ampliando e cada vez mais construindo e reconstruindo, criando e recriando e assim 

não para, pois é um processo que ao ser acionado corretamente jamais se acomodará. 

Não conseguimos ver a prática da arte sem criatividade, principalmente nos dias 

atuais, onde os(as) jovens encontram-se ligados(as) às novas tecnologias, aumentando por isso 

também, as suas exigências, selecionam e analisam o que recebem e optam por executar o que 

é aplicável no seu dia a dia. Acompanhando-os vemos que é fundamental exercermos essa 

função, percebendo que o nosso desempenho em sala de aula nos deixam cientes de que não 
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podemos parar e que as nossas metodologias deverão ser criativas, flexíveis, alcançando as 

subjetividades dos sujeitos envolvidos no processo. 

Ao iniciarmos o curso de Especialização em Fundamentos da Educação, sabíamos 

que nosso trabalho de conclusão seria relacionado às práticas pedagógicas das professoras de 

artes, pois compreendemos como educadora o quanto essas práticas são significativas no 

processo ensino-aprendizagem. Esse trabalho foi gratificante, pois como educadoras, 

participamos e investigamos outras experiências de arte-educadoras, nos identificando com 

algumas dessas práticas. No que diz respeito à falta de recurso didático-materiais podemos 

dizer que essa problemática vem se arrastando há anos, mas nós como agentes da educação 

que buscamos mudanças, não podemos nos acomodar quanto a isso. Concordamos com as 

professoras entrevistadas ao dar continuidade às suas práticas, independente dos problemas 

apresentados. Se nós trabalhamos com a transformação não podemos nos ater à problemática 

de ordem físico e espacial como relatados pelos(as) entrevistados(as), vista cotidianamente na 

sala de aula. 
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APÊNDICE B – Termos de Consentimento [TCLE] e Autorização 
Institucional 

 

 



71 

 



72 

 

 



73 

 

 



74 

 

APÊNDICE C – 

 Entrevistas (Questionários) e Termos de Consentimento Livre e Esclarecido  

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS – CCBSA 

Curso de Especialização em Fundamentos da Educação:  

Práticas Pedagógicas Interdisciplinares 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PESQUISAS QUALITATIVAS 

 

Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido eu, 
__________________________________, em pleno exercício dos meus direitos me disponho a 
participar da pesquisa intitulada “Práticas Metodológicas em Artes: Uma reflexão sobre a atuação de 
professores no Ensino Fundamental II, na cidade de João Pessoa - PB”. Declaro ser esclarecido(a) e 
estar de acordo com os seguintes pontos: O trabalho terá como objetivo geral, “Analisar se as 
práticas metodológicas das professoras da disciplina Artes das turmas do 7º e 8º anos da Escola 
Estadual Francisco Campos e da Escola Municipal Olívio Ribeiro Campos, localizadas na Cidade de 
João Pessoa-PB, seguem as orientações didático-pedagógicas, dos PCNs”. Ao voluntário só caberá a 

autorização para a entrevista e não haverá nenhum risco ou desconforto ao mesmo. 

- Ao pesquisador caberá o desenvolvimento da pesquisa; entretanto, quando necessário for, 
poderá revelar os resultados em trabalhos acadêmicos, artigos científicos, ou em livros, cumprindo 
as exigências da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde / Ministério da Saúde. 

- O voluntário poderá se recusar a participar, ou retirar seu consentimento a qualquer 
momento da realização do trabalho ora proposto, não havendo qualquer penalização ou prejuízo 
para o mesmo. 

- Não haverá qualquer despesa ou ônus financeiro aos participantes voluntários deste projeto 
científico e não haverá qualquer procedimento que possa incorrer em danos físicos ou financeiros ao 
voluntário e, portanto, não haveria necessidade de indenização por parte da equipe científica e/ou 
da Instituição responsável. 

- Ao final da pesquisa, se for do meu interesse, terei livre acesso ao conteúdo da mesma, 
podendo discutir os dados, com o pesquisador, Vale Salientar que este documento será impresso em 
duas vias e uma delas ficará em minha posse. 

- Desta forma, uma vez tendo lido e entendido tais esclarecimentos e, por estar de pleno 
acordo com o teor do mesmo, dato e assino este termo de consentimento livre e esclarecido. 

 

João Pessoa, Paraíba, _______ / _______ / ____. 

________________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável 

________________________________________ 

Assinatura do participante 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS – CCBSA 

Curso de Especialização em Fundamentos da Educação:  

Práticas Pedagógicas Interdisciplinares 

 

Entrevista 

 

Dados Pessoais 

 

Nomes do(a) entrevistado(a):  __________________________________________________ 

Período que trabalha no Colégio:  _______________________________________________ 

Disciplina que Leciona: _______ ________________________________________________ 

E-mail: ______ ______________________________________________________________ 

Local e data da entrevista:  _____________________________________________________ 

 

1 – Qual é a sua formação? 

__________________________________________________________________________________ 

2 – Por que você leciona artes? 

__________________________________________________________________________________ 

3 – Há quanto tempo ensina artes? 

__________________________________________________________________________________ 

4 – Você já participou de alguma formação dos PCNs de artes? Como ocorreu? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

5 – Qual é a importância dos PCNs para as aulas de artes? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 
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6 – Você tem dificuldades para seguir as orientações dos PCNs de artes? Quais? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

7 – De que maneira os PCNs contribui em sua prática pedagógica? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

8 – Você conhece as habilidades e as competências dos professores de artes? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

9 – Você planeja as suas aulas com vista às orientações dadas pelos PCNs de artes? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

10 – Você articula conhecimentos curriculares com a realidade dos alunos? Como você faz isto? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

11 – Como os alunos demonstram os saberes produzidos nas aulas de artes? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

12 – Como esses saberes são apresentados, vivenciados por professores e alunos? 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 

13 – Como você percebe a sua prática pedagógica? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

14 – Como são as suas aulas? 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

15 – Quais foram os prazeres vivenciados nas aulas de artes? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 



77 

 

16 – Quais os materiais utilizados para trabalhar em sala de aula? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

17 – Em sua opinião os recursos metodológicos usados nas aulas de artes são suficientes para 

atenderem seus objetivos? Justifique? 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

18 – Sabemos que o aluno possui um potencial criativo que pode ser explorado e direcionado, 

obtendo assim excelentes resultados. Que procedimentos são utilizados para explorar este 

potencial? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS – CCBSA 

Curso de Especialização em Fundamentos da Educação:  

Práticas Pedagógicas Interdisciplinares 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PESQUISAS QUALITATIVAS 

 

Eu, _______________________________________________________, do sexo 

_______________________________, de _______ anos de idade, residentes à 

____________________________________________________, declaro ter sido informado e estar 

devidamente esclarecido sobre os objetivos e intenções deste estudo, sobre as técnicas 

(procedimentos) a que estarei sendo submetido, sobre os riscos e desconfortos que poderão ocorrer. 

Recebi garantias de obter esclarecimentos sempre que o desejar. Ser que minha participação está 

isenta de despesas. Concordo em participar voluntariamente deste estudo. 

 

_______________________________________________________________ 

Assinatura do sujeito de pesquisa 

____/____/____ 

 

_______________________________________________________________ 

Assinatura da testemunha 

____/____/____ 

 

Pesquisador responsável 

Eu, ____________________________________________________________, responsável pelo 

projeto ___________________________________________ declaro que obtive espontaneamente o 

consentimento deste sujeito de pesquisa (ou do seu representante legal) para realizar este estudo. 

 

Assinatura ______________________________________, ____/____/____ 
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UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E SOCIAIS APLICADAS – CCBSA 

Curso de Especialização em Fundamentos da Educação:  

Práticas Pedagógicas Interdisciplinares 

 

 

Entrevista 

 

Dados pessoais 

Nome: ____________________________________________________________ 

Série: ____________________________________________________________ 

Local e data da entrevista: __________________________________________ 

 

1 – O que a disciplina de artes significa para você? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

2 – Quais foram os prazeres vivenciados nas aulas de artes? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

3 – Como são as aulas de artes? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

4 – Para você como deveria ser as aulas de artes? 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

5 – O que mais lhe marcou nas aulas de artes? 
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__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

6 – Você acha que é necessário mudar a maneira como é aplicada as aulas de artes? Justifique. 

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________ 

7 – É possível assistir as aulas de artes sem materiais e espaços adequados para trabalhar as 

linguagens visuais e teatrais? Justifique 

__________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 


